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GREVE NA 
SAÚDE CHEGA 
AO FIM, APÓS 
ACORDO 

ABC PRECISA 
VENCER 9 DAS 
13 PARTIDAS 
QUE RESTAM 

Governo e Sindicato dos 
Servidores da Saúde chegam a 
um entendimento e paralisação 
que já durava cerca de 90 dias 
chega ao fi m. Governador e 
secretário celebram diálogo.

No Bairro Nordeste, diante do 
descaso da Prefeitura, moradores 
se organizam e com ajuda de 
empresa erguem abrigo próprio.

ATUAL CENÁRIO 
FAZ DO RN 
CELEIRO DE 
OPORTUNIDADES

BAIRRO GANHA  
A “PARADA DA 
INDEPENDÊNCIA” 

Especialista em Direito 
Econômico, Marcos Nóbrega, 
aponta série de vantagens e 
diferenciais que o Rio Grande 
do Norte ganha diante do  atual 
quadro econômico brasileiro.    

7. ECONOMIA

9. CIDADES

5. POLÍTICA

14. ESPORTES

 ▶ Robinson Faria comemorou decisão

 ▶ Após polêmica que envolveu pedido de demolição versus tombamento e a possibilidade de revitalização do imóvel, hotel Reis Magos permanece abandonado e sem perspectiva de qualquer uso

 ▶ Augusto Nardes, do TCU, receberá hoje explicações do Governo Federal sobre “pedaladas” 

MINISTRO NÃO 
VÊ RELAÇÃO 
ENTRE CONTAS 
E IMPEACHMENT

2. POLÍTICA

9. CIDADES

OS REIS MAGOS 
DO ABANDONO

 ▶ Marcos Nóbrega, pós-doutor, afi rma que câmbio realista trará vantagens ao RN e ao Brasil

 ▶ Manoel Eduardo, líder comunitário: “independência do sol, da chuva e pela dignidade do usuário”
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/ TCU /  UM DIA ANTES DE RECEBER EXPLICAÇÕES SOBRE “PEDALADAS” DO GOVERNO FEDERAL, EM NATAL, AUGUSTO NARDES DIZ NÃO VER 
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SÍLVIO ANDRADE
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O MINISTRO DO Tribunal de Contas 
da União (TCU), Augusto Nardes, 
relator do processo das contas 
da presidente Dilma Rousseff  no 
exercício de 2014, disse ontem em 
Natal que receberá hoje, às 15h, re-
latório do governo federal sobre ir-
regularidades apontadas em audi-
toria daquela corte. Hoje é o pra-
zo fi nal para o governo federal en-
tregar o relatório com explicações 
sobre irregularidades encontra-
das pelo TCU sobre o Balanço-Ge-
ral da União, entre elas, as tais “pe-
daladas fi scais”. “O ministro (Luís 
Inácio Lucena) Adams (advogado 
Geral da União) já marcou comi-
go às 15 horas de amanhã (hoje)”, 
anunciou.

O ministro não vê ligação direta 
entre a reprovação das contas e os 
pedidos de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff . “Muitos pre-
feitos, muitos governadores têm as 
contas reprovadas e não têm pro-
cesso de impedimento. A questão 
de impeachment é uma questão do 
Congresso Nacional, que não cabe 
ao TCU”, comparou. Augusto Nar-
des que lançou ontem em Natal o 
livro “Governança Pública – Desa-
fi o do Brasil” no auditório do Tribu-
nal de Contas do Estado.

Relator das contas de 2014 da 
presidente Dilma Rousseff , o mi-
nistro Augusto Nardes disse que 
o julgamento das contas é técni-
co, apesar das pressões políticas 
que vem recebendo. A auditoria 
do TCU encontrou indícios de ir-
regularidades referentes a passi-
vos ocultos não contabilizados no 
Balanço-Geral da União totalizan-
do R$ 281 bilhões. Depois de rece-
ber as contas do governo hoje, o 
ministro disse que começa a con-
tar o prazo para o julgamento mas 
não quis falar de datas. Com as úl-
timas respostas sobre as irregula-
ridades apontadas pela auditoria 
do TCU, o prazo para julgamento 
depois das análises técnicas será o 
mais breve possível, comentou. 

Augusto Nardes frisou que a 

corte deu ao governo o direito do 
contraditório. “Agora, eu darei uns 
dias para a área técnica fazer a 
análise fi nal das mil páginas que 
foram entregues daquela primeira 
etapa que já está praticamente fi -
nalizada”, afi rmou. A análise, ago-
ra, são dos dois pontos de irregula-
ridades entradas posteriormente.

“Já era para nós termos vota-
do. Ninguém pode acusar que nós 
não demos todos os prazos possí-
veis para que o governo faça sua 
defesa”, retrucou. Ele disse que co-
meça amanhã mesmo a analisar 
os dois pontos em questão depois 
que receber o relatório do ministro 
Adams. 

A primeira irregularidade é a 
edição de sete decretos que libe-
raram recursos do orçamento sem 
levar em conta o que isso causaria 
na meta fi scal vigente, no valor de 
R$ 18 bilhões. Os auditores encon-
traram irregularidades no gasto de 

R$ 13 bilhões do total da meta. Os 
olhos dos auditores enxergaram 
como segunda irregularidade uma 
estimativa artifi cial das contas pú-
blicas. De acordo com os técnicos, 
o governo federal fi xou uma pre-
visão de gastos com o seguro-de-
semprego e o abono salarial em R$ 
9,2 bilhões inferior ao que previu o 
Ministério do Trabalho. 

Na prática, as “pedaladas” con-
sistem em atrasos de pagamentos 
de compromissos a bancos públi-
cos e outros agentes que precisam 
utilizar elevado volume de recur-
sos próprios para pagar benefi ciá-
rios de despesas do governo como 
os programas Bolsa Família, se-
guro desemprego e abono salarial 
por parte do Tesouro Nacional. 

Augusto Nardes frisou que as 
contas ainda não foram aprova-
das por causa dos indícios de irre-
gularidades. “Em 2014 foi feito um 
gasto muito impactante”, comple-

mentou. Segundo ele, o governo 
deveria ter contingenciado R$ 28 
bilhões mas fez o contrário, gastou 
além do que tinha. Com as “peda-
ladas” foram mais R$ 106 bilhões 
e se chegou ao montante de “com 
indícios de irregularidade”.

Para o ministro, com os indí-
cios de irregularidades, está em 
jogo a credibilidade do país. “O 
Brasil está perdendo a sua cre-
dibilidade junto com as agên-
cias”, disse referindo ao rebaixan-
do do Brasil anunciado quarta-fei-
ra pela agência de classifi cação de 
risco de investimento Standard & 
Poor’s porque o país não faz o de-
ver de casa.

O TCU existe para cuidar das 
contas do país e evitar que o go-
verno gaste mais do que arreca-
da, disse o ministro. Ele disse te-
mer que os estados resolvam fa-
zer a mesma coisa que a União. 
É por isso, comentou, que a “bici-

cleta” do Rio Grande do Sul que-
brou e não está conseguindo pa-
gar o salário dos servidores. “Não 
deu mais para pedalar”, frisou que 
não tá conseguindo pagar aos 
funcionários. 

A rigidez na avaliação dos gas-
tos da União que pela primeira vez 
pode ter suas contas reprovadas é 
um trabalho preventivo com obje-
tivo de forçar o estado a se organi-
zar. A praxe era a aprovação com 
ressalvas em casos de gastos supe-
riores ao que aponta a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

“Quando eu falo estado, eu falo 
o contexto dos municípios, dos es-
tados e da União para evitar situ-
ações de perda de credibilidade 
como estamos perdendo com as 
agências internacionais”, ponde-
rou o ministro. Ele ressaltou que 
o TCU está fazendo sua parte no 
cumprimento do que estabelece a 
Constituição e a LRF.

MUITOS PREFEITOS, 
MUITOS GOVERNADORES 
TÊM AS CONTAS 
REPROVADAS E NÃO 
TÊM PROCESSO 
DE IMPEDIMENTO. 
A QUESTÃO DE 
IMPEACHMENT É 
UMA QUESTÃO DO 
CONGRESSO NACIONAL, 
QUE NÃO CABE AO TCU”

Augusto Nardes
Ministro TCU

“ESTOU COMO 
UM APÓSTOLO DA 
GOVERNANÇA”

O problema do Brasil é de go-
vernança, assunto que ele trata no 
livro “Governança Pública - Desa-
fi o do Brasil”, lançado ontem em 
Natal.  “Eu estou como um após-
tolo da governança”, proclamou 
o ministro. A governança, expres-
sou, é o conjunto de princípios bá-
sicos para avaliar, monitorar, dar 
direcionamento às  contas públi-
cas através de um planejamen-
to adequado entre as instituições 

públicas em todas as suas esfe-
ras. “Eu considero esse momen-
to crucial; não para dar uma vira-
da na questão do impeachment. 
Não é essa a questão. É para pro-
fi ssionalizar, estabelecer uma me-
ritocracia dentro da estrutura do 
estado brasileiro seja nos municí-
pios, estados ou na União”. Os go-
vernantes em todos os níveis têm 
de trabalhar de forma preventi-
va “antes de acontecer a fraude, o 
desvio, porque a corrupção se ins-
tala quando não existe boa gover-
nança, ou seja, não tem ninguém 
monitorando”, prescreveu o minis-
tro. Para ele, os gestores deveriam, 

antes de assumir, se munir de um 
bom planejamento e projetos para 
não incorrer em falhas como as 
que acontecem agora com o go-
verno federal. “Está claro que não 
se pode gastar mais do que se ar-
recada”, disse o ministro. Segundo 
ele, os tribunais de contas são os 
guardiões da Lei de Responsabili-
dade Fiscal. 

O ministro defendeu ontem 
em Natal o estabelecimento de 
três pactos para o Brasil sair da cri-
se econômica e política que atra-
vessa. Augusto Nardes, que já pre-
sidiu o TCU, disse os pactos polí-
tico, federativo e pela governança 

junto com a Lei de Lei da Respon-
sabilidade Fiscal têm que valer 
para o prefeito, para o governador 
e para a presidente. “A Lei é para 
todos”, assinalou. 

Mesmo com o discurso polí-
tico, o ministro disse que não de-
seja volta ao parlamento. “Já tive 
seis mandatos. Estou fora da po-
lítica há dez anos e não preten-
do voltar”, comentou. Ele disse 
que o Brasil precisa de uma refor-
ma política e por causa do núme-
ro de partidos o pacto político se-
ria o ideal. 

“Neste momento estamos pre-
cisando que isso aconteça”, fri-

sou. De acordo com ele, o pac-
to político apenas não resolve. É 
necessário também um pacto fe-
derativo para restabelecer a rela-
ção dos estados com os municí-
pios  que é muito desigual. Os es-
tados e os municípios perderam 
em 2014, R$ 190 bilhões com isen-
ções fi scais que foram dadas pela 
União e pelo Congresso Nacio-
nal. Essa desigualdade, apontou, 
faz com que muitos municípios 
do Nordeste não tenham recursos 
para garantir as contrapartidas 
em projetos. O pacto pela gover-
nança iria garantir a gestão com 
responsabilidade.

MOMENTO SERVE 
DE ALERTA PARA 
ESTADOS

Com holofotes voltados para 
si, o ministro Augusto Nardes dis-
se que o impacto do julgamento 
nas contas da presidente Dilma 
Rousseff  serve de alerta pedagógi-
co para os tribunais estaduais.  
“Chega um momento que tem de 
economizar, que não pode o go-
vernante tomar medidas inconse-
qüentes e não avaliar (de forma) 
profunda os riscos de uma obra”, 
disse ao citar os casos da constru-
ção das refi narias de Abreu e Lima 
(PE), do Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj), das 
refi narias do Ceará e do Maranhão. 

De acordo com ele são obras 
importantes, mas que não passa-
ram por uma boa avaliação de risco 
à exceção das refi narias do Ceará e 
Maranhão. Mesmo assim, ele disse 
que as duas poderiam ter sido fei-
tas por etapas. “Nós estamos com 
R$ 2,8 bilhões parados nas refi na-
rias  Abreu e Lima e do Comperj”, 
frisou ao criticar que as duas ainda 
não estão fi nalizadas. Para ele, são 
dois entre tantos exemplos de falta 
de avaliação de riscos

Acusado por defensores do go-
verno Dilma Rousseff  de fazer o 
jogo política da oposição, Augus-
to Nardes descartou qualquer in-
fl uência política no julgamento 
das contas da presidente, mesmo 
estabelecendo algo inédito na cor-
te de contas, ao ameaçar reprovar 
as contas de um governante, algo 
inédito no TCU. 

“A pressão faz parte do jogo 
democrático. Nós temos que es-
tar preparados para que isso acon-
teça”, ponderou. “Recebo pressões.  
Já tem 13 mil e-mails no meu ce-
lular, de todos os lados,  me acu-
sando, dizendo que vão acabar co-
migo e tal”, afi rmou o ministro. Ele 
disse que tudo faz parte do jogo 
político e que a maioria das men-
sagens são de apoio à sua rígida 
posição no julgamento das contas. 
“Tô fazendo o meu papel de prote-
ção da sociedade, de proteção do 
funcionário público”, sentencia. 

O que não pode - disse o minis-
tro - são os gestores públicos gasta-
rem e no fi nal não ter dinheiro nem 
para pagar o funcionalismo. Em 
dez estados do Brasil a situação ca-
minha para isso. “Não é somente o 
Rio Grande do Sul que está em situ-
ação difícil, indo para um estado de 
pré-falência no Brasil, então, é ne-
cessário alertar”, advertiu. 

INFLUÊNCIA 
POLÍTICA E 
PRESSÕES 
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O MINISTRO DO Tribunal de Contas 
da União (TCU), Augusto Nardes, 
relator do processo das contas 
da presidente Dilma Rousseff  no 
exercício de 2014, disse ontem em 
Natal que receberá hoje, às 15h, re-
latório do governo federal sobre ir-
regularidades apontadas em audi-
toria daquela corte. Hoje é o pra-
zo fi nal para o governo federal en-
tregar o relatório com explicações 
sobre irregularidades encontra-
das pelo TCU sobre o Balanço-Ge-
ral da União, entre elas, as tais “pe-
daladas fi scais”. “O ministro (Luís 
Inácio Lucena) Adams (advogado 
Geral da União) já marcou comi-
go às 15 horas de amanhã (hoje)”, 
anunciou.

O ministro não vê ligação direta 
entre a reprovação das contas e os 
pedidos de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff . “Muitos pre-
feitos, muitos governadores têm as 
contas reprovadas e não têm pro-
cesso de impedimento. A questão 
de impeachment é uma questão do 
Congresso Nacional, que não cabe 
ao TCU”, comparou. Augusto Nar-
des que lançou ontem em Natal o 
livro “Governança Pública – Desa-
fi o do Brasil” no auditório do Tribu-
nal de Contas do Estado.

Relator das contas de 2014 da 
presidente Dilma Rousseff , o mi-
nistro Augusto Nardes disse que 
o julgamento das contas é técni-
co, apesar das pressões políticas 
que vem recebendo. A auditoria 
do TCU encontrou indícios de ir-
regularidades referentes a passi-
vos ocultos não contabilizados no 
Balanço-Geral da União totalizan-
do R$ 281 bilhões. Depois de rece-
ber as contas do governo hoje, o 
ministro disse que começa a con-
tar o prazo para o julgamento mas 
não quis falar de datas. Com as úl-
timas respostas sobre as irregula-
ridades apontadas pela auditoria 
do TCU, o prazo para julgamento 
depois das análises técnicas será o 
mais breve possível, comentou. 

Augusto Nardes frisou que a 

corte deu ao governo o direito do 
contraditório. “Agora, eu darei uns 
dias para a área técnica fazer a 
análise fi nal das mil páginas que 
foram entregues daquela primeira 
etapa que já está praticamente fi -
nalizada”, afi rmou. A análise, ago-
ra, são dos dois pontos de irregula-
ridades entradas posteriormente.

“Já era para nós termos vota-
do. Ninguém pode acusar que nós 
não demos todos os prazos possí-
veis para que o governo faça sua 
defesa”, retrucou. Ele disse que co-
meça amanhã mesmo a analisar 
os dois pontos em questão depois 
que receber o relatório do ministro 
Adams. 

A primeira irregularidade é a 
edição de sete decretos que libe-
raram recursos do orçamento sem 
levar em conta o que isso causaria 
na meta fi scal vigente, no valor de 
R$ 18 bilhões. Os auditores encon-
traram irregularidades no gasto de 

R$ 13 bilhões do total da meta. Os 
olhos dos auditores enxergaram 
como segunda irregularidade uma 
estimativa artifi cial das contas pú-
blicas. De acordo com os técnicos, 
o governo federal fi xou uma pre-
visão de gastos com o seguro-de-
semprego e o abono salarial em R$ 
9,2 bilhões inferior ao que previu o 
Ministério do Trabalho. 

Na prática, as “pedaladas” con-
sistem em atrasos de pagamentos 
de compromissos a bancos públi-
cos e outros agentes que precisam 
utilizar elevado volume de recur-
sos próprios para pagar benefi ciá-
rios de despesas do governo como 
os programas Bolsa Família, se-
guro desemprego e abono salarial 
por parte do Tesouro Nacional. 

Augusto Nardes frisou que as 
contas ainda não foram aprova-
das por causa dos indícios de irre-
gularidades. “Em 2014 foi feito um 
gasto muito impactante”, comple-

mentou. Segundo ele, o governo 
deveria ter contingenciado R$ 28 
bilhões mas fez o contrário, gastou 
além do que tinha. Com as “peda-
ladas” foram mais R$ 106 bilhões 
e se chegou ao montante de “com 
indícios de irregularidade”.

Para o ministro, com os indí-
cios de irregularidades, está em 
jogo a credibilidade do país. “O 
Brasil está perdendo a sua cre-
dibilidade junto com as agên-
cias”, disse referindo ao rebaixan-
do do Brasil anunciado quarta-fei-
ra pela agência de classifi cação de 
risco de investimento Standard & 
Poor’s porque o país não faz o de-
ver de casa.

O TCU existe para cuidar das 
contas do país e evitar que o go-
verno gaste mais do que arreca-
da, disse o ministro. Ele disse te-
mer que os estados resolvam fa-
zer a mesma coisa que a União. 
É por isso, comentou, que a “bici-

cleta” do Rio Grande do Sul que-
brou e não está conseguindo pa-
gar o salário dos servidores. “Não 
deu mais para pedalar”, frisou que 
não tá conseguindo pagar aos 
funcionários. 

A rigidez na avaliação dos gas-
tos da União que pela primeira vez 
pode ter suas contas reprovadas é 
um trabalho preventivo com obje-
tivo de forçar o estado a se organi-
zar. A praxe era a aprovação com 
ressalvas em casos de gastos supe-
riores ao que aponta a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

“Quando eu falo estado, eu falo 
o contexto dos municípios, dos es-
tados e da União para evitar situ-
ações de perda de credibilidade 
como estamos perdendo com as 
agências internacionais”, ponde-
rou o ministro. Ele ressaltou que 
o TCU está fazendo sua parte no 
cumprimento do que estabelece a 
Constituição e a LRF.

MUITOS PREFEITOS, 
MUITOS GOVERNADORES 
TÊM AS CONTAS 
REPROVADAS E NÃO 
TÊM PROCESSO 
DE IMPEDIMENTO. 
A QUESTÃO DE 
IMPEACHMENT É 
UMA QUESTÃO DO 
CONGRESSO NACIONAL, 
QUE NÃO CABE AO TCU”

Augusto Nardes
Ministro TCU

“ESTOU COMO 
UM APÓSTOLO DA 
GOVERNANÇA”

O problema do Brasil é de go-
vernança, assunto que ele trata no 
livro “Governança Pública - Desa-
fi o do Brasil”, lançado ontem em 
Natal.  “Eu estou como um após-
tolo da governança”, proclamou 
o ministro. A governança, expres-
sou, é o conjunto de princípios bá-
sicos para avaliar, monitorar, dar 
direcionamento às  contas públi-
cas através de um planejamen-
to adequado entre as instituições 

públicas em todas as suas esfe-
ras. “Eu considero esse momen-
to crucial; não para dar uma vira-
da na questão do impeachment. 
Não é essa a questão. É para pro-
fi ssionalizar, estabelecer uma me-
ritocracia dentro da estrutura do 
estado brasileiro seja nos municí-
pios, estados ou na União”. Os go-
vernantes em todos os níveis têm 
de trabalhar de forma preventi-
va “antes de acontecer a fraude, o 
desvio, porque a corrupção se ins-
tala quando não existe boa gover-
nança, ou seja, não tem ninguém 
monitorando”, prescreveu o minis-
tro. Para ele, os gestores deveriam, 

antes de assumir, se munir de um 
bom planejamento e projetos para 
não incorrer em falhas como as 
que acontecem agora com o go-
verno federal. “Está claro que não 
se pode gastar mais do que se ar-
recada”, disse o ministro. Segundo 
ele, os tribunais de contas são os 
guardiões da Lei de Responsabili-
dade Fiscal. 

O ministro defendeu ontem 
em Natal o estabelecimento de 
três pactos para o Brasil sair da cri-
se econômica e política que atra-
vessa. Augusto Nardes, que já pre-
sidiu o TCU, disse os pactos polí-
tico, federativo e pela governança 

junto com a Lei de Lei da Respon-
sabilidade Fiscal têm que valer 
para o prefeito, para o governador 
e para a presidente. “A Lei é para 
todos”, assinalou. 

Mesmo com o discurso polí-
tico, o ministro disse que não de-
seja volta ao parlamento. “Já tive 
seis mandatos. Estou fora da po-
lítica há dez anos e não preten-
do voltar”, comentou. Ele disse 
que o Brasil precisa de uma refor-
ma política e por causa do núme-
ro de partidos o pacto político se-
ria o ideal. 

“Neste momento estamos pre-
cisando que isso aconteça”, fri-

sou. De acordo com ele, o pac-
to político apenas não resolve. É 
necessário também um pacto fe-
derativo para restabelecer a rela-
ção dos estados com os municí-
pios  que é muito desigual. Os es-
tados e os municípios perderam 
em 2014, R$ 190 bilhões com isen-
ções fi scais que foram dadas pela 
União e pelo Congresso Nacio-
nal. Essa desigualdade, apontou, 
faz com que muitos municípios 
do Nordeste não tenham recursos 
para garantir as contrapartidas 
em projetos. O pacto pela gover-
nança iria garantir a gestão com 
responsabilidade.

MOMENTO SERVE 
DE ALERTA PARA 
ESTADOS

Com holofotes voltados para 
si, o ministro Augusto Nardes dis-
se que o impacto do julgamento 
nas contas da presidente Dilma 
Rousseff  serve de alerta pedagógi-
co para os tribunais estaduais.  
“Chega um momento que tem de 
economizar, que não pode o go-
vernante tomar medidas inconse-
qüentes e não avaliar (de forma) 
profunda os riscos de uma obra”, 
disse ao citar os casos da constru-
ção das refi narias de Abreu e Lima 
(PE), do Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj), das 
refi narias do Ceará e do Maranhão. 

De acordo com ele são obras 
importantes, mas que não passa-
ram por uma boa avaliação de risco 
à exceção das refi narias do Ceará e 
Maranhão. Mesmo assim, ele disse 
que as duas poderiam ter sido fei-
tas por etapas. “Nós estamos com 
R$ 2,8 bilhões parados nas refi na-
rias  Abreu e Lima e do Comperj”, 
frisou ao criticar que as duas ainda 
não estão fi nalizadas. Para ele, são 
dois entre tantos exemplos de falta 
de avaliação de riscos

Acusado por defensores do go-
verno Dilma Rousseff  de fazer o 
jogo política da oposição, Augus-
to Nardes descartou qualquer in-
fl uência política no julgamento 
das contas da presidente, mesmo 
estabelecendo algo inédito na cor-
te de contas, ao ameaçar reprovar 
as contas de um governante, algo 
inédito no TCU. 

“A pressão faz parte do jogo 
democrático. Nós temos que es-
tar preparados para que isso acon-
teça”, ponderou. “Recebo pressões.  
Já tem 13 mil e-mails no meu ce-
lular, de todos os lados,  me acu-
sando, dizendo que vão acabar co-
migo e tal”, afi rmou o ministro. Ele 
disse que tudo faz parte do jogo 
político e que a maioria das men-
sagens são de apoio à sua rígida 
posição no julgamento das contas. 
“Tô fazendo o meu papel de prote-
ção da sociedade, de proteção do 
funcionário público”, sentencia. 

O que não pode - disse o minis-
tro - são os gestores públicos gasta-
rem e no fi nal não ter dinheiro nem 
para pagar o funcionalismo. Em 
dez estados do Brasil a situação ca-
minha para isso. “Não é somente o 
Rio Grande do Sul que está em situ-
ação difícil, indo para um estado de 
pré-falência no Brasil, então, é ne-
cessário alertar”, advertiu. 

INFLUÊNCIA 
POLÍTICA E 
PRESSÕES 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O GOVERNO DO Estado vai encami-
nhar um Projeto de Lei à Assem-
bleia Legislativa, para tentar apro-
var o uso dos recursos dos depó-
sitos judiciais. De acordo com o 
secretário de Planejamento e Fi-
nanças, Gustavo Nogueira, a lei 
Federal que permite o uso não era 
clara e por isso o Executivo publi-
cou o decreto que autorizava a uti-
lização dos recursos, semana pas-
sada. Contudo, ontem – pressio-
nado por deputados – o titular da 
Seplan reviu o posicionamento e 
se comprometeu em enviar proje-
to de lei. 

Nogueira esteve ontem na AL 
para uma audiência pública pro-
movida pela Comissão de Finan-
ças e Fiscalização (CFF), para 
apresentar os relatórios e balan-
cetes fi nanceiros do Estado, refe-
rentes ao terceiro quadrimestre 
de 2014 e o primeiro quadrimes-
tre deste ano. Depois de mostrar 
os dados, o secretário foi questio-
nado pelos deputados não só com 
relação ao orçamento, mas tam-
bém sobre a união do fundo previ-
denciário e os depósitos judiciais.

O deputado Kelps Lima (SDD) 
questionou a validade do decreto 
publicado pelo Governo que auto-
riza o uso dos recursos dos depósi-
tos. Para o parlamentar, o correto 
seria o envio de um Projeto de Lei 
à Assembleia, para então o Execu-
tivo ter a liberação, caso aprovado, 
do montante. Gustavo Nogueira 
justifi cou a publicação do decreto 
com a afi rmação de que a Lei Fe-
deral que trata dos depósitos judi-
ciais não é clara, e por isso o Go-
verno do Estado publicou um de-

creto ao invés de encaminhar à AL 
um projeto de norma. Contudo, 
Nogueira já adiantou que o Proje-
to de Lei será enviado à Casa, para 
viabilizar o uso dos recursos dos 
depósitos judiciais. 

A Presidente Dilma Rousseff  
sancionou no mês passado a lei au-
torizativa para o uso dos depósitos 
judiciais por parte dos Estados, res-
peitando a hierarquia dos gastos. A 
lei prevê que os governos estaduais 

vão poder usar até 70% dos recur-
sos dos depósitos judiciais. Depois 
de pagarem as dívidas, os Executi-
vos podem ainda usar 10% para in-
vestimento num fundo para fi nan-
ciar parcerias público-privadas.

Ao iniciar a sua exposição du-
rante a audiência pública de on-
tem, na presença de dez deputa-
dos, o secretário de Planejamen-
to e Finanças falou sobre a capa-
cidade de endividamento e de 

pagamento do Estado, da frustra-
ção de receitas em relação ao or-
çamento geral que está em execu-
ção e do percentual destinado ao 
pagamento da folha de pessoal. A 
utilização dos depósitos judiciais é 
uma maneira que o Estado busca 
de conseguir pagar as dívidas. Em 
sua explanação, o secretário de 
Planejamento e Finanças apresen-
tou um cenário bastante adverso 
para a economia do RN.

Segundo Nogueira, o Rio Gran-
de do Norte tem uma margem 
alta de endividamento, entretan-
to uma capacidade de pagamento 
muito baixa. “A capacidade de pa-
gamento é quase nula. Temos que 
fazer um esforço para manter o re-
passe dos duodécimos dos outros 
poderes, de pessoal, que represen-
ta 53,49% do Orçamento Geral, 
dos precatórios e do serviço da dí-
vida”, afi rmou.

A COORDENADORIA DE 
Administração Penitenciária 
(Coape) não recebeu a 
notifi cação ofi cial sobre a 
decisão que manda transferir o 
ex-governador Fernando Freire 
do comando da Polícia Militar 
para o sistema prisional. O 
coordenador de Administração 
Penitenciária, Durval Oliveira 
Franco, confi rmou ontem, no 
início da noite, que o preso não 
foi entregue pela Polícia Civil. 
E que, mesmo se tivesse sido, 
seu ingresso em algum presídio 
dependeria de autorização 
judicial. Por um motivo 
simples: todos os presídios na 
Grande Natal – candidatos 
a receber o ex-governador – 
estão interditados pela Justiça. 
“A polícia é que tem de me 
entregar. Até aqui a decisão não 
chegou”, informou. 

Durval Franco explicou 
que até agora só sabe da 
decisão pelas informações 
que circularam na imprensa. 
E que o normal é que a Polícia 
Civil encaminhe o preso para 
o sistema. De acordo com ele, 
mesmo estando num quartel da 
Polícia Militar, não é o comum 
que os militares cuidem de 
encaminhar um detento para a 
Coape. 

O coordenador explicou 
que – independente disso – 
assim que o ex-governador 
for entregue será conduzido 
a alguma unidade. Mas que 
antes disso algum juiz terá 
de dar autorização. “Todas 
as penitenciárias estão 
interditadas. Preciso de uma 
autorização. Assim que recebê-
lo, algum juiz vai ter de abrir 
uma vaga. Temos a mesma 
difi culdade com outros presos”, 
explicou. 

Ele esclareceu que 
quando Fernando Freire for 
encaminhado para a Coape, 
deverá ser levado para um dos 
três presídios da Grande Natal: 
Alcaçuz, o de Parnamirim ou 
o Rogério Coutinho Madruga. 
E que – por ser governador 
– não fi cará junto a presos 
condenados por crimes graves. 
“Em todas essas unidades têm 
presos que são separados dos 
outros. Junto com os presos 
que trabalham, considerados 
de baixa periculosidade. 
Certamente será colocado junto 
deles”, explicou. 

A decisão de transferir 
Fernando Freire para um 
presídio foi determinação 
do juiz da Vara de execução 
penal, Henrique Baltazar, 
anteontem. No entender dele, 
é um privilégio manter uma 
pessoa que não tem direito a 
prisão especial no quartel da 
Polícia Militar. O juiz, entretanto, 
considera que o ex-governador 
tem de receber tratamento igual 
ao de juízes e delegados presos 
e ter sua integridade física 
garantida. O juiz também não 
determinou um prazo fi xo para 
que a decisão fosse cumprida, 
porque levou em consideração 
a difi cudalde pela qual passa o 
sistema prisional potiguar, cheio 
de interdições provocadas pela 
falta de condições para receber 
detentos. (Everton Dantas)

FERNANDO FREIRE 
PERMANECE 
NO QUARTEL DA 
POLÍCIA MILITAR

/ PODER /

 ▶ Ex-governador fi cará junto aos 

presos de baixa periculosidade

De acordo com os dados apre-
sentados pelo secretário Gustavo 
Nogueira, o investimento previsto 
para o primeiro quadrimestre des-
te ano era de 4% da Receita Líqui-
da Real. Todavia somente 0,40% 
foi realizado, 10% do projetado. A 
receita prevista para o primeiro 
quadrimestre foi de R$ 12.292.726 
e a realizada R$ 3.797.562, o que 
31% do projetado.

O secretário disse ainda que é 
algo “inimaginável” atrasar o servi-
ço da dívida porque o Estado fi ca-
ria impossibilitado de receber os 
recursos do Fundo de Participa-
ção. Gustavo Nogueira  informou 
aos deputados que de Janeiro a 
Abril deste ano as frustrações em 
relação ao Orçamento Geral do 
Estado já somam R$ 305 milhões.

Após a apresentação dos rela-
tórios o secretário respondeu às 
perguntas que foram feitas pelos 
parlamentares, todos eles se co-
locando à disposição para esta-
belecer um diálogo mais frequen-
te para a discussão das melhores 
soluções para amenizar a crise fi -
nanceira do Estado.

A maioria dos deputados re-
clamou ao representante do Exe-
cutivo a falta de diálogo com a As-
sembleia Legislativa.

O deputado José Dias (PSD), 
que antes integrava a base do Go-
verno, mas rompeu após a eleição 
para a presidência da Assembleia 
(ele defendia a reeleição de Ricar-
do Motta, preterido pelo Governo 
em favor de Ezequiel Ferreira) che-
gou a declarar que o RN “navega 

em águas profundas”, referindo-
-se à delicada situação orçamen-
tária. “Os dados não são surpresa. 
Pela proposta orçamentária já ha-
via um défi cit na ordem de um bi-
lhão de reais. Tem que se encon-
trar uma solução. A Assembleia 
não se nega a dar a sua colabora-

ção”, disse o parlamentar.
Durante a reunião, Getúlio 

Rêgo (DEM) também se pronun-
ciou sobre o assunto. “Não quere-
mos colocar pedras no caminho do 
governo. O pedido de empréstimo 
de R$ 850 milhões seria uma quan-
tia importante na economia do Es-

tado. Lamentavelmente o Gover-
no Federal entrou em derrocada”, 
disse. Os parlamentares também 
questionaram a incoerência do or-
çamento, alegando que os núme-
ros, historicamente, pintam uma 
fantasia. Na sua intervenção, o de-
putado George Soares (PR), mem-
bro da CFF, defendeu uma propos-
ta de orçamento mais enxuta. “É 
preciso que venha para esta Casa 
uma proposta com base na reali-
dade do Estado, para que não se re-
pita o discurso da frustração”, argu-
mentou. “Lutarei por um orçamen-
to realista”, declarou o deputado.

Gustavo Nogueira garantiu 
de que o Governo tem trabalha-
do para apresentar os dados mais 
próximos da realidade, para que 
se possa trabalhar em cima de es-
timativas mais confi áveis. Hou-
ve ainda alguns questionamen-
tos acerta da união do Fundo Pre-
videnciário, tão debatida desde 
o fi nal do ano passado. A medi-
da teve o apoio da Casa, contu-
do agora os deputados cobram o 
pagamento da retirada do dinhei-
ro do fundo até 2018, como deter-
mina a norma que permitiu o re-
manejo. Recentemente o Gover-
no voltou a usar recursos do Fun-
do previdenciário. 

GOVERNO FARÁ PROJETO 
PARA USAR RECURSOS 
DE DEPÓSITOS JUDICIAIS 
/ NORMA /  APÓS PUBLICAR DECRETO PREVENDO USO DE RECURSOS DOS DEPÓSITOS JUDICIAIS, GOVERNO ACATA 
ORIENTAÇÃO DE DEPUTADOS E ENVIARÁ À ASSEMBLEIA PROJETO PEDINDO AUTORIZAÇÃO PARA USAR ESSE DINHEIRO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FRUSTRAÇÕES SOMAM R$ 305 
MILHÕES NO 1º QUADRIMESTRE

 ▶ Na comissão de Finanças, secretário Gustavo Nogueira acabou concordando com a necessidade de projeto de lei para usar recursos dos depósitos

 ▶ Gustavo Nogueira, da Seplan: “Lutarei por um orçamento realista”

FOTOS: EDUARDO MAIA / ALRN
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ANIVERSÁRIO DO ENGODO
No dia de hoje completa três 

anos que a presidente Dilma Rous-
sef assinou Medida Provisória nº 
579. determinando a redução do 
preço da energia elétrica no Brasil. 
Dilma preparava a campanha da 
sua reeleição. De lá para cá, a mes-
ma Dilma assinou outras sete MPs 
e sete decretos, porém o setor elé-
trico estava irremediavelmente ba-
gunçado e a conta de luz em pata-
mares muitas vezes superior.   

SERIDÓ COM SEDE
Hoje, no Clube Municipal de 

Acari, 25 Prefeitos da Região do Se-
ridó estarão reunidos no Encon-
tro Regional promovido pela FE-
MURN, para participarem de um 
debate sobre o desabastecimento 
e colapso d´Àgua, que afeta as ci-
dades da região.O Comandante da 
Defesa Civil, coronel Eliseu Dantas 
e o Secretário de Recursos Hídricos 
participarão do encontro, que con-
tará com um representante do Ba-
talhão de Engenharia do Exército 
e do Instituto de Gestão de Águas.   

NO LUGAR CERTO
Conhecida pela parcimônia nos 

elogios aos seus auxiliares, a presi-
dente Dilma Roussef, em entrevista, 
ontem, ao jornal Valor Econômico, 
foi pródiga com um dos seus Minis-
tros: “Nunca vi uma pessoa ser tão 
adequada ao Turismo como Henri-
que Alves. Ele trabalha com alegria”.

LEI CORTEZ PEREIRA

O governador Robinson Faria 
sancionou a Lei que regulamenta a 
produção de camarões no cativei-
ro no Rio Grande do Norte, e a no-
minou como “Lei Cortez Pereira”, 
numa justa homenagem ao Gover-
nador do Estado que, há 40 anos, 
patrocinou pesquisas para trans-
formar área de salinas artesanais 
que foram sendo desativadas por 
não terem condições de concorrer 
com as salinas que estavam sendo 
mecanizadas, em fazendas de ca-
marões. Um grupo de fundamen-
talistas que domina as áreas de li-
cenciamento ambiental no Esta-
do havia decidido que esta Lei de-
via ser vetada e chegou a fazer uma 
“recomendação” ao Governador do 
Estado nesse sentido.  Pioneiro na 
pesquisa da carcinicultura o RN 
havia perdido a liderança na pro-
dução de camarões no Brasil em 
razão da insegurança jurídica.

SAQUES À DESCOBERTO
O Governo do Rio Gran-

de do Norte tem conseguido 
navegar na enorme crise que 
atinge o Brasil como um todo 
porque conseguiu formar re-
servas fi nanceiras que estão 
permitindo o pagamento em 
dia do pagamento do seu fun-
cionalismo. Foram recursos 
amealhados por mais de qua-
tro anos para a formação de 
um fundo previdenciário que garantisse a aposentadoria dos servido-
res estaduais que estavam ingressando no serviço público.

Responsável por realizar boa parte desta poupança, que atingiu 
formidáveis R$ 973.091.550,64 (quase 10% do Orçamento total do Esta-
do), o Fundo Previdenciário foi descoberto pela governadora Rosalba 
Ciarlini, quando ela tinha menos de duas semanas de mandato e duas 
folhas de pagamento a realizar e a ameaça da Lei de Responsabilidade 
Fiscal que pune os governantes que deixarem para os seus sucessores, 
o pagamento de pessoal. Na verdade, houve um grande acordo entre o 
governo que terminava e o que se preparava para assumir dia 1º de ja-
neiro. Desse acordo saiu uma Lei, aprovada sem maiores difi culdades 
pela Assembleia Legislativa, que estendia a possibilidade de novos sa-
ques, no Fundo que havia sido reformulado, mas limitava o uso desses 
recursos até o dia 30 de abril de 2015.

Tido como o parlamentar de maior conhecimento de fi nanças pú-
blicas, o deputado José Dias empenhou o seu conceito perante os cole-
gas para defender uma saída para permitir a governabilidade, sobretu-
do do governo que iria começar e o havia convidado para ser seu líder.

Ao contrário da maioria dos Estados, nosso Rio Grande do Norte, 
recorrendo a essa poupança tem conseguido superar as frustrações de 
receita, mantendo os seus compromissos. Ao que se sabe, o  Governo 
Robinson Faria já sacou recursos da ordem de R$ 544.157.572,32 nesses 
oito meses, conseguindo estabelecer um fl uxo de caixa que o deixa em 
posição de relativo conforto, mas enfrenta dois problemas. O primeiro 
de ordem legal. Segundo foi dito na Assembleia Legislativa, a autori-
zação dos saques tinha o dia 30 de abril como o seu limite máximo, 
depois da confi rmação da retirada de R$ 52 milhões para complemen-
tar o pagamento da folha de pessoal do mês de agosto. O outro é sa-
ber até quanto essa reserva fi nanceira vai resistir, valendo lembrar que, 
até o fi nal do exercício ainda restam cinco folhas a serem pagas. Nos 
seis saques que promoveu, o atual governo argumenta ter sido obriga-
do a sacar recursos do FUNFIR (Fundo Penitenciário do Estado) “para 
complementar a folha de pagamento de aposentados e pensionistas”, 
mas não conseguiu expor um plano para reposição dos valores saca-
dos, destacando – em nota da Assessoria de Comunicação -  o fato de 
vir “honrando, já pelo oitavo mês consecutivo, a folha integral de paga-
mento dos servidores do Estado dentro do mês trabalhado”. E comple-
menta: “Diferente de vários outros Estados da Federação que anuncia-
ram atrasos e até parcelamento dos vencimentos do funcionalismo”.

O Poder Legislativo decidiu questionar a legalidade dos saques e 
exigir a imediata devolução das retiradas feitas sem base legal.

Mas, o guardião das fi nanças estaduais, o Secretário do Planeja-
mento mandou um recado direto aos Deputados, antes de ir se ex-
plicar na Assembleia advertiu: - “Se não houver garantia de saques ao 
fundo previdenciário não haverá garantia das transferência dos duo-
décimos aos outros Poderes, e consequentemente, não haverá garan-
tia de pagamento dos subsídios dos próprios parlamentares”. E levou 
o assunto para a esfera do Judiciário (que terá de defi nir o uso desses 
recursos) também sujeito as mesmas incertezas, que poderão chegar 
até aos meios de comunicação, que fi cariam sem receber as contas do 
Governo.

 ▶ O senador Garibaldi Alves chegou, 
ontem, a Natal, depois de tratamento de 
saúde no Hospital Sírio Libanês, em 
São Paulo.

 ▶ Completando 38 anos de atuação 
em Natal, a LBV (Legião da Boa Vontade) 
promove um dia de festas, hoije, no 
seu Centro Comunitário, na rua dos 
Caicós, 2114.

 ▶ O vereador Hugo Manso (PT) 
comemora seu aniversário natalício, hoje, 
a noite, na AABB, com a companheirada.

 ▶ Inabilitadas todas as propostas para 
execução da decoração natalina da 
cidade. Aberto um novo certame para a 
próxima semana.

 ▶ Marcos Aurélio de Paiva Rego foi 
nomeado secretário adjunto da Secretaria 

de Justiça e Cidadania. É o ex-Prefeito de 
Riacho da Cruz. 

 ▶ Completa 14 anos, hoje, que a turma 
de Bin Laden destruía as Torres Gêmeas 
de Nova Iorque

 ▶ Dirigentes do “Sistema S” reúnem a 
imprensa para uma entrevista coletiva, 
hoje, às 8 hs, na sede da Fecomércio 
para lançamento de uma publicação.

 ▶ Hoje é o dia do árbitro esportivo. Do 
Juiz de Futebol.

 ▶ Pinta mais uma greve de servidores 
federais. Na próxima terça-feira, os 
Carteiros vão defi nir a greve.

 ▶ Edna Regia Sales Pinheiro vai 
defender as cores da Emproturn, 
segunda-feira, no road show Nordeste do 
Brasil, em Córdoba, Argentina.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO MARCELO ALECRIM AO SER 
HOMENAGEADO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

A crise é falta de comando”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O bom Setembro Cidadão
Educação sempre foi, e sempre será, tema sensível ao Rio Grande 

do Norte, tendo em vista a classifi cação ruim que, em geral, o estado 
ocupa nos índices de medição de qualidade do Ministério da Educa-
ção. Todo esforço, então, é necessário, tanto para fazer com que o RN 
saia desta condição como para que empreenda iniciativas que pos-
sam resultar numa melhoria desse quadro.

Dentro deste raciocínio é de se enaltecer o esforço dos que orga-
nizam o movimento Setembro Cidadão, um conjunto de iniciativas 
que visam estimular não somente ações voltadas para a prática da 
cidadania e do patriotismo, mas sobretudo da educação, de modo a 
que o estado possa melhorar e, assim, abandonar a posição incômo-
da na qual se encontra.

Ao longo de todo o mês de setembro estão sendo realizadas 
ações com o objetivo de debater e buscar soluções para os proble-
mas voltados à educação e à cidadania. Ontem, porém, foi conside-
rada a data principal, chamada de “Dia Estadual de Educação Cida-
dã”, instituída através da Lei Complementar nº 494/2013, de 27 de 
agosto de 2013, por unanimidade pela Assembleia Legislativa. 

O Setembro Cidadão, projeto idealizado pelo juiz Jarbas Bezerra 
e pela advogada Lígia Limeira a partir da experiência de uma déca-
da na elaboração de livros educativos, tem como parceira a Secreta-
ria Estadual de Educação, responsável pela programação do evento.

Durante o evento realizado ontem na Zona Norte, escolas públi-
cas fi zeram exposições e apresentações culturais em que ressalta-
ram os temas de cidadania e informação. 

Foram promovidas ao longo do dia, também, ofi cinas com pales-
tras para discutir a educação e a cidadania. É de se ressaltar o esfor-
ço, sem o qual pouco se fará. E também a tentativa de mobilizar ou-
tros agentes além do setor público. É esta força extra que pode, a par-
tir de ações criativas, ajudar a reverter o quadro.

Quando o RN entender que as difi culdades na educação somen-
te serão superadas depois que houver, além das boas iniciativas par-
tidas e organizadas pelo poder público, uma integração maior da so-
ciedade, será possível pensar que os índices ruins podem, sim, ser 
substituídos por outros, melhores.

O Rio Grande do Norte precisa avançar em setores nos quais tem 
sofrido paralisação de anos e décadas. A educação é um caso típico. 
Em que pesem todos os avanços que possam ser elencados nos úl-
timos anos – e é preciso reconhecer que em meio a difi culdades há 
iniciativas bem sucedidas -, é necessário reconhecer que somente o 
grande esforço é capaz de mudar o que anda ruim.

É preciso avançar no ensino médio. O ensino superior, com a 
Uern em greve há mais de cem dias, sinaliza que o quadro não é de 
normalidade. O esforço que está sendo empreendido com o projeto 
Setembro Cidadão precisa “contaminar” todos os outros meses do 
ano. Em defesa e em favor da educação potiguar.

Editorial

Juízo fi nal
“Ainda hoje estarás comigo no Paraíso”, disse Jesus ao ladrão 

que, crucifi cado como punição por seus atos, creu naquele momen-
to que Ele era o Filho de Deus. 

A Bíblia não conta detalhamente o que fez aquele homem, o la-
drão, antes de chegar àquele momento de encontro com Cristo. To-
davia, é fácil imaginar que o tal criminoso não deve ter sido o que se 
considera hoje como um “cidadão de bem”. 

Naquele tempo a cruz era o mais cruel instrumento de execução 
existente no império romano. Não era qualquer um a ser mandado 
para ali. Para ser digno de uma morte assim, o sujeito antigamente 
tinha que ter sido deveras indigno de viver. 

A morte na cruz era lenta. Pendurado pelos braços, com pregos 
de cerca de 15 centímetros, o condenado tinha duas opções: deixar 
a carne rasgar-se em virtude do peso do corpo e perder sangue mais 
rapidamente ou apoiar-se sobre um pedaço de madeira que era co-
locado abaixo dos pés. A segunda opção mantinha o crucifi cado vivo 
por mais tempo, o que aumentava sua dor e humilhação pública. 

A morte poderia durar dias. Quando era necessário apressá-la, 
os soldados quebravam as pernas do condenado, para que ele não 
tivesse mais como se equilibrar e, por tabela, evitar a perda de san-
gue e a asfi xia. 

Naquela época não havia defensores dos direitos humanos, pelo 
menos de maneira organizada, institucional, conforme conhece-
mos hoje. 

Ninguém, em são juízo, teria coragem de peitar o império para 
“defender direito de vagabundo” (sic). Pedro, que segundo a Bíblia 
amava tanto Jesus, negou-o por três vezes, com medo de ter desti-
no parecido – pior que teria, anos mais tarde, quando fosse crucifi -
cado de cabeça para baixo.

O máximo possível era lamentar. E a diferença nesse cenário, em 
específi co, é que havia ali um líder religioso que havia conseguindo 
convencer a muitos. 

Aos ladrões, restava a glória de aparecer na foto – no caso, na 
Bíblia. Estavam feridos, humilhados e cuspidos, assim como o Rei 
dos Judeus. Um, de fato, não arredou pé de suas práticas. Morreu la-
drão. O outro se arrependeu. E, segundo conta-se, teve uma segun-
da chance. Foi salvo. 

Imagino o desespero dos carrascos e acusadores. Talvez algum 
deles tenha sido roubado por aquele homem. Talvez o ladrão tam-
bém tivesse, em alguma oportunidade, tirado a vida de alguém. 

Posso até imaginar alguns paladinos de hoje naquela situação. 
Talvez algum questionaria a Deus se era justo o tal ladrão “fazer um 
monte de coisa errada na vida e depois querer dar uma de santo”. 

Ou, ainda, diria que com certeza Ele não perdoaria caso alguém 
tivesse feito mal ao Seu fi lho ou alguém de sua família.

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

FALTA D´ÀGUA
A Secretaria de Saúde da Pre-

feitura de Natal publicou edital 
abrindo um processo de pesqui-
sa mercadológica para a contrata-
ção de empresa que possa fornecer 
água em carro pipa. Não se conhe-
ce qualquer risco real de colapso no 
abatecimento d´àgua da capital.

DEFESA DA CAATINGA
Uma equipe de pesquisado-

res da UFRN está mobilizada para 
criar novas unidades de conser-
vação da caatinga, como parte 
do Projeto Caatinga Potiguar, de-
senvolvido na Pós-Graduação em 
Ecologia, a partir do mapeamen-
to de uso e ocupação dessas áreas 
apontadas como importantes para 
conservação. Com o resultado des-
te trabalho se vai tentar conven-
cer o poder público da necessida-
de de criação de novas áreas pro-
tegidas. Desde 2007 foram criadas, 
apenas, duas Unidades de Conser-
vação, uma das quais por iniciativa 
do proprietário particular.   

CORTE NA CRISE
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves baixou um decreto cortando na 
carne da administração municipal 
para enfrentar a crise. O Decreto de-
termina a suspensão de  atividades 
que impliquem no pagamento de 
horas extras; suspensão de ativida-
des que impliquem no pagamento 
de Pagamento por Expediente Ex-
traordinário; suspensão das ativi-
dades que impliquem no pagamen-
to de adicional noturno; redução de 
20% nos jetons pagos por participa-
ção em comissões e redução de 20% 
no número de estagiários.

O UBER E GARIBALDI
A questão do aplicativo “Uber”, 

que vem provocando uma guer-
ra sem quartel dos motoristas de 
taxi caiu no colo do senador Gari-
baldi Alves, na Comissão de Ser-
viços de Infraestrutura. Garibal-
di decidiu convocar uma audiên-
cia pública da Comissão para de-
bater as implicações econômicas 
dos serviços de transporte privado 
individual por redes de comparti-
lhamento, quando reassumir o seu 
mandato, na próxima semana.   

ENCONTRO EFICIENTE
Hoje, no auditório da Farmá-

cia, do Centro de Ciências da Saú-
de, da UFRN, o Departamento de 
Fonoaudiologia vai realizar o 1º 
Workshop de Aparelho de Ampli-
fi cação Sonora Individual, promo-
vido em parceria com empresas 
privadas que participam do proje-
to de atendimento de pessoa com 
defi ciência auditiva.
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DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 109814/2015-7
PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2015 - MENOR PREÇO POR LOTE

A PREGOEIRA OFICIAL do , torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2015-
DETRAN/RN, cujo objeto é a

O recebimento e abertura das
propostas de preços acontecerá no dia . O edital estará à disposição dos
interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral Leste, 113, Cidade da
Esperança - Natal-RN - Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 no horário de 08:00h às 14:00 horas,
bem como, no site: .

Natal/RN, 09 de setembro de 2015.
Pregoeira

Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN

contratação de empresa especializada para a prestação de
serviços de Mão de Obra (conservação, movimentação, manutenção e supervisão), a ser
prestados nas instalações das unidades da Capital e do Interior.

23.09.2015 às 09:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva -

www.detran.rn.gov.br

A GREVE DOS servidores da Saú-
de chegou ao fi m ontem. A solu-
ção foi obtida por meio de acor-
do entre o Governo do Estado e o 
Sindicato dos Servidores da Saú-
de. O Executivo acatou uma sé-
rie de reivindicações pedidas, 
entre elas, a publicação e paga-
mento das mudanças atrasa-
das de níveis; correção do nível 
de servidores; revisão da lei da 
produtividade, nomear em ou-
tubro deste ano a comissão do 
concurso e divulgar do calendá-
rio para realização do concur-
so público no primeiro semestre 
de 2016. O acordo levou em con-
sideração todas audiências reali-
zadas com o governador Robin-
son Faria, com a secretária chefe 
do Gabinete Civil, Tatiana Men-
des Cunha, o titular do Planeja-
mento e das Finanças, Gustavo 
Nogueira, e o secretário de Esta-
do da Saúde Pública.

Em seu Instagram, o governa-
dor comemorou a conclusão da 
negociação. “A greve dos servido-
res da saúde chega ao fi m com a 
certeza de que venceram o diálo-
go e o respeito à população do Rio 
Grande do Norte. Durante todo 
o processo sentamos várias ve-
zes na mesa de negociações. Não 
havia o lado do Governo e o lado 
dos servidores. Entendemos que 
o lado é um só: o Estado do Rio 
Grande do Norte”, disse. 

Robinson faria acrescentou 
que as difi culdades fi nanceiras 
existem e que as demandas só fi -
zeram crescer, mas evita fi car la-
mentando esse quadro. “O nos-
so desafi o é vencer as difi culda-
des e não cair no discurso fácil 
da lamentação. Em 2015 houve 
uma frustração recorde de recei-
ta dos governos estaduais. Ainda 
assim, conseguimos pagar os sa-
lários dos servidores em dia, fru-
to do trabalho de uma equipe téc-
nica e dedicada, cortes nos gastos 
do Governo e de extremo respei-
to pelos pais de família, que ser-
vem a população. Infelizmente, 
essa não é a realidade de pelo me-
nos 10 estados brasileiros”.

O governador disse ainda que 
vai seguir ao lado dos servidores. 
“A quem pedimos a compreen-
são nesse momento para triun-

farmos juntos com a conquista 
de dias melhores para toda a po-
pulação do Rio Grande do Nor-
te”. Conforme informações da As-
sessoria de Imprensa do Gover-
no, ele também destacou a capa-
cidade do sindicato de negociar. 
“O sindicato entendeu que o mo-
mento das fi nanças do estado não 
é bom, mas mesmo assim não fe-
chou as portas para negociar 
diante das nossas possibilidades. 
Vamos manter o diálogo perma-
nente para atender aos profi ssio-
nais da saúde e, principalmente, a 
população”, afi rmou.

O secretário de Saúde, Ricardo 
Lagreca disse que “houve um en-
tendimento importante nas ne-
gociações que vinham sendo rea-
lizadas entre o Governo do Esta-
do e o SindSaúde”. “Foram cerca 
de 90 dias de muito diálogo entre 
as partes, com reconhecimento 
mútuo das obrigações que resul-
taram num bom desfecho. Ganha 
com isso a população. Da mes-
ma forma, vamos nos reestrutu-
rar para transformar os ganhos 
obtidos em melhoria da quali-
dade da assistência à saúde dos 
potiguares”. 

Dentre os encaminhamentos 
acordados estão a publicação e 
pagamento das mudanças atrasa-
das de níveis (2013 e 2014) serão 
quitadas da seguinte forma:  no 

pagamento de Setembro os níveis 
elementar 2013, médio de 2013 e 
elementar de 2014 serão pagos;  
no pagamento de outubro, serão 
contemplados os níveis superior 
2013 e médio de 2014; em novem-
bro, serão pagos os níveis superior 
2014. A partir daí a mudança de 
nível será implantada após a ava-
liação de desempenho de  acordo 
com o aniversário da data de ad-
missão do servidor.

ACERTOS
Em relação à correção de ser-

vidores com níveis errados, já es-
tão sendo corrigidos conforme 
processos já existentes na Se-
sap. Sobre a revisão da lei da Pro-
dutividade, a comissão volta-
rá a funcionar com acompanha-
mento direto da Coordenadora 
de Recursos Humanos. A comis-
são terá amplo acesso as infor-
mações fi nanceiras que desejar, 
sem individualização, para ela-
boração de uma nova proposta 
de legislação;

Para o processo seletivo públi-
co, o Governo se compromete a 
nomear no mês de outubro/2015, 
a Comissão do Concurso na qual 
o SINDSAUDE estará represen-
tado, e divulgação de calendário, 
para realização do concurso no 
primeiro semestre de 2016; A SE-
SAP deverá concluir levantamen-

to das vagas existentes até o fi nal 
de setembro, além das 841 vagas 
abertas por aposentadorias. Além 
disso, irá encaminhar ao sindica-
to no prazo de 15 dias o relatório 
detalhado e atualizado do dimen-
sionamento das unidades de saú-
de do estado.

Sobre o pagamento dos salá-
rios, e adicionais de insalubrida-
de atrasados dos novos concursa-
dos, e implantação dos municipa-
lizados que retornaram ao Estado, 
a defi nição é que foram implanta-
dos na folha de junho, porém fo-
ram identifi cados erros nos paga-
mentos retroativos. 

O governo reafi rmou o com-
promisso de pagamento da dívida 
dos meses que não foram pagos 
de forma parcelada, mês a mês. 
Solicita ao Sindsaúde que informe 
as matriculas dos servidores que 
não tiveram os pagamentos con-
forme o acordado para identifi ca-
ção e correção dos pagamentos 
no mês de setembro/2015. Devi-
do às difi culdades fi nanceiras, 
foi acordo que outras reivindica-
ções permanecerão sendo nego-
ciadas. Entre elas, o reajuste sala-
rial no vencimento de 27%; a iso-
nomia salarial entre os servidores 
lotados nas unidades do Estado e 
o calendário de pagamento den-
tro do mês para todos os servido-
res ativos. 

ACORDO PÕE FIM 
À GREVE DA SAÚDE
/ DIÁLOGO /  GOVERNO E SINDICATO DE SERVIDORES FIRMAM ACORDO E PARALISAÇÃO CHEGA 
AO FIM COM O COMPROMISSO DE QUE SERÃO ATENDIDAS SÉRIE DE REIVINDICAÇÕES 

A PREFEITURA DE Natal publicou 
ontem (10) diversas medidas de 
cortes no custeio da administra-
ção pública. A redução nas des-
pesas nos órgãos da administra-
ção direta e indireta do Municí-
pio terá de ser feita entre 14 de 
setembro a 31 de dezembro de 
2015. A publicação no Diário Ofi -
cial do Município (DOM) des-
ta quinta-feira é justifi cada pela 
queda da arrecadação nos oitos 
primeiros meses do ano e conse-
quentes refl exos deste desequilí-
brio fi nanceiro nos cofres muni-
cipais. A prefeitura não informou 
o quanto se pretende economizar 
com a medida. 

A medida implica em que to-

dos os contratos de aluguel dos 
imóveis assinados até 30 de abril 
de 2015 deverão ser objeto de re-
negociação. O relatório com a re-
dução deverá ser remetido para a 
Secretaria Municipal de Adminis-
tração (SEMAD) e Controladoria-
-Geral de Município (CGM) até 30 
de outubro de 2015. O decreto de-
termina a suspensão de ativida-
des que impliquem em pagamen-
to de horas extras, pagamento de 
Gratifi cação por Expediente Ex-
traordinário e adicional noturno. 
Todos os convênios com valor su-
perior a R$ 30 mil serão submeti-
dos à aprovação da Controladoria-
-Geral de Município. Também se-
rão reduzidos em 20% os valores 

do “jeton” (Gratifi cação pela par-
ticipação em reuniões de órgãos 
de deliberação) e da quantidades 
de estagiários nos órgãos da admi-
nistração direta e indireta. Os con-
tratos de terceirização de mão de 
obra deverão ser reduzidos em, no 
mínimo, 20%. 

Além disso, a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (SE-
MSUR) vai fi car responsável pela 
avaliação dos gastos com ener-
gia elétrica e consumo de água 
dos prédios ocupados pelos Po-
der Executivo Municipal, apresen-
tado um relatório analítico até 30 
de novembro de 2015, com as al-
ternativas para redução do consu-
mo e das despesas.

O Instituto de Previdência So-
cial dos Servidores do Município 
(NATALPREV) também vai ela-
borar censo com todos os servi-
dores ativos e inativos do muni-
cípio. O resultado desta análise 
vai servir de base para o Cadas-
tro Geral Digitalizado dos Servi-
dores do Município de Natal (CA-
DSERV), que ainda será criado 
pela secretaria de administração.  
Os órgãos da administração dire-
ta e indireta do Município deve-
rão encaminhar até 30 de setem-
bro para a Secretaria Municipal 
de Planejamento (SEMPLA) toda 
a programação fi nanceira mensal 
relativa às obras contratadas e a 
contratar.

Prefeitura anuncia cortes, 
sem prever valor da economia

/ NATAL /

 ▶ Segundo Robinson Faria, diálogo foi fundamental para chegar a um entendimento que possibilitou o fi m da greve

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Comentário – Roda Viva
Prezado Cassiano,
Acabo de ler, como normalmente faço, a sua 
importante coluna “Roda Viva”, que há vários 
anos vem trazendo assuntos de interesse 
relacionados à população de Natal e do nosso 
Estado do Rio Grande do Norte. Seu oportuno 
artigo, intitulado, “As Pontes no Potengi”, de 
05/09/15, mostra a todos nós, sua ampla 
preocupação e o seu vasto conhecimento 
relacionados ao sempre precário sistema 
viário da nossa cidade, assim como às notícias 
desencontradas de membros do governo sobre 
o tema. Ainda, para complicar os problemas 
do fl uxo de veículos na cidade, lamento, 
relembrando que os dois viadutos do Baldo, 
foram inadequadamente interditados e há 
muitos meses, para permitirem os reparos do 
precário estado de conservação das obras. 
O mais estranho e inquietante é que ambos 
ainda permanecem interditados, para espanto 
e descrença dos usuários. No presente caso, 
estando os dois viadutos juntos e paralelos, a 
boa prática tem recomendado interditar um 
deles e realizar os serviços especifi cados, 
mantendo o outro em tráfego normal. Concluídos 
tais serviços, este seria liberado ao tráfego, 
enquanto no outro seriam iniciados os serviços. 
Como vantagens teríamos o reaproveitamento de 
materiais, melhor desempenho dos operários em 
serviços semelhantes e principalmente, não se 
penalizaria, como vem acontecendo, muitos dos 
usuários. Quanto à informação da construção de 
uma ponte com 70m de comprimento, ao custo 

de 17 milhões de reais, com certeza existe um 
erro de informação ou de conta cuidadosa. Além 
desse fato, como bem salienta o artigo, essa 
obra não iria solucionar adequadamente, a tão 
desejada ligação confortável entre as zonas Sul e 
Norte da cidade de Natal.
Ainda quando considerou ser inadequado o 
anúncio público de um vultoso empreendimento 
viário como a construção de uma ponte 
rodoviária, sem os estudos de campo, projeto 
geométrico de viabilidade, projeto básico 
estrutural e custos fi nanceiros, evidentemente, a 
população não tem condições de confi ar, como 
seria o desejável.
Na verdade, acredito nas boas intenções do 
governo na melhoria da mobilidade urbana da 
nossa cidade. Espero que tal providência seja 
realizada mais breve possível e com soluções 
realmente adequadas.
Assim, prezado Jornalista, meus cumprimentos 
pelo oportuno assunto de alerta para o povo de 
Natal.

Ubirajara Ferreira da Silva, 
Via email

Catadores de garrafa pet
Já cansei de fazer um apelo aos cupistas 
que caminham à noite entre o Bosque dos 
Namorados e a avenida Rui Barbosa para que 
não joguem lixo nos canteiros e no leito da 
avenida Alexandrino de Alencar. Fiz um apelo 
à Prefeitura para que colocasse depósitos 
coletores de lixo naquele percurso. Meu apelo 

foi atendido, mas os jovens e as jovens tão 
elegantes, com medo da dengue, preferem 
jogar o lixo na rua. Hoje, quarta feira, todos os 
depósitos estavam vazios, mas a rua cheia de 
lixo. Não apanhei mais porque
o saco não cabia. Sei que estou sendo repetitivo, 
mas já se passaram 15 anos que estou nesta 
luta diária de catar lixo e pelo visto vou ter que 
fazê-lo até o Homem me chamar para o andar 
de cima.
P.S. O ministro Levy está querendo meter a mão 
no nosso dinheiro, aumentando o Imposto de 
Renda. Os políticos e empresários roubam e o 
ministro quer que o contribuinte pague a conta. 
Porque não tomar os bens
dos larápios e pegar de volta o dinheiro 
roubado? Esse negócio de dizer que desviaram 
dinheiro não entra no meu dicionário.
Prefi ro o popular: roubaram.

Geraldo Batista, 
Via email

Opinião
Sábado passado (5), o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara escreveu “Luzes Da Cidade”, 
um assunto sobre a Prefeitura de Natal. Quando 
vi, me alegrei; pensei que era sobre o fi lme 
de Carlitos, que tem o mesmo nome. Luzes 
Da Cidade, o qual considero ser melhor fi lme. 
Assisti a ele umas quatro vezes.

Natércio Gomes da Costa, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Quem afogou o menino 
sírio? Ou curdo?

Plural

POR ALBERTO DINES, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

Desta vez, os porteiros das redações se questionaram e vacilaram antes de 
postar a arrasadora foto, a última que se fez do menino Aylan Kurdi. Hesitação 
decente, conscienciosa: ao postar, publicar ou inserir fatos ou fotos o jornalis-
ta deve formular ao menos uma pergunta: estou contribuindo para melhorar a 
humanidade?

A resposta afi rmativa, unânime, e a forte comoção que sacudiu o mundo 
segundos depois, interrompeu o rotineiro kit de perguntas que carregamos vida 
afora para satisfazer a ânsia de saber. Como ocorre com frequência, o sobrenome 
da criança sugeria um patronímico, mas a identidade síria do pai encerrou pre-
maturamente uma pesquisa que revelaria tragédia infi nitamente maior: naciona-
lidades podem ser tão funestas quanto prisões, exílios, desterros. Basta serem 
impostas pela força. Compulsórias.

O velho ideal da autodeterminação continua privilégio de poucas etnias e po-
vos. Privados do direito a um pertencimento nacional, atrelados a passados, cul-
turas, idiomas e crenças alheias, geralmente antagônicas e arbitrárias, ter uma 
pátria ainda é um luxo.

A Síria é uma nacionalidade num país que se extingue: os Kurdi, originá-
rios do território que no passado chamava-se Curdistão, estão sendo defendidos 
dos massacres promovidos pelo Estado Islâmico apenas pelos curdos iraquianos.

Somam hoje cerca de 35 milhões (a quarta maior etnia asiática) espalhados 
pela Turquia (a maioria), Iraque, Irã, Síria, Armênia e Geórgia. No Ocidente vivem 2 
milhões de curdos, metade deles na Alemanha, o resto nos EUA, Canadá e Aus-
trália. Na Grande Guerra de 1914-1918 os curdos lutaram bravamente contra o 
império otomano, em troca receberam a promessa de um estado independente 
nunca materializado.

Perseguidos implacavelmente por Saddam Hussein, em seguida à sua der-
rubada e com o apoio americano, os curdos iraquianos conseguiram estabelecer 
na fronteira com a Turquia, cercanias de Kirkurk, uma região próspera, organiza-
da e algo autônoma – a primeira em sua atribulada história – e por isso tratada 
com visível hostilidade pela Turquia e nenhuma complacência da Síria e Irã, todos 
igualmente temerosos do mesmo fantasma: uma possível Federação Curda com 
algumas dezenas de milhões habitantes, mais tolerante, menos tirânica e fanáti-
ca do que o universo em volta.

Junto com a etnia yazidi com a qual tem fortes vínculos culturais e religiosos, 
os curdos são os alvos prediletos do Estado Islâmico. Quem defendeu Kobani — 
a cidade onde há três anos nasceu e agora foi sepultado o menino Aylan Kurdi — 
das milícias do Estado Islâmico não foi a combalida e decadente Síria.

Seria trabalhoso entregar-se à curiosidade em torno do sobrenome do meni-
no que morreu na praia. O jornalismo contemporâneo prefere enredos mais sim-
ples, sem tantas vinculações e desdobramentos, compactos, retilíneos, sobretu-
do assimiláveis. Contar a história e a tragédia dos Kurdi e dos curdos daria muito 
trabalho aos novos porteiros das redações.

“Quem afogou Aylan Kurdi, o curdo?” é uma provocação complicada, peno-
sa. Escancara um rol de injustiças que o mundo contemporâneo — superinfor-
mado, invulnerável à dor, por isso volátil — não tem ânimo nem paciência para 
conhecer.

Melhor fi ngir que o menino curdo era sírio. Factóides são mais fáceis de pu-
blicar e entender.

Violência e seus motivos
Virou rotina e não tem jeito: desejan-

do estar informado, você liga a televisão 
e vê uma sequência de notícias focadas 
em crime de morte. Isto acontece em 
Natal, em Rego Moleiro, no Seridó e Oes-
te, no Rio e em São Paulo, Porto Alegre 
e Manaus. A violência não fi ca escolhen-
do lugar para se revelar. E não tem jeito 
mesmo, embora nos incomodem, pro-
voquem nossa indignação, reclamemos 
contra o rosário de notícias violentas, 

elas precisam ser anunciadas, editadas 
para que a sociedade conheça a realida-
de, esteja consciente dos perigos que a 
cercam e, pelo menos no objetivo, acen-
dam a preocupação do poder público.

As motivações que produzem per-
das de vida, na maioria  pessoas jo-
vens, são as mais variadas. Podem  ser 
por questões amorosas, ciúmes, pai-
xões, relacionamentos interrompidos. 
Estas coisas também fazem vítimas. Há 

as mortes por coisa alguma. Necessá-
rio apenas que na mesa do bar se inicie 
uma discussão, mesmo as mais banais. 
Muitos também morrem porque são ví-
timas de assaltos. Na reação instintiva 
ou mesmo deliberada por não aceitar o 
comando da bandidagem, gente corre-
ta e honesta acaba tombando, inertes.

Já li notícia sobre a morte de um ra-
paz que decidiu entrar em um bar para 
pregar o evangelho e, de repente, viu-se 

em meio a um tiroteio. Foi acertado por 
uma bala. As vítimas de balas perdidas, 
coisa inimaginável em outros tempos, 
já são frequentes. Futebol, que sempre 
foi paixão a reger alegrias ou tristezas 
agora é também motivo de criação de 
torcidas organizadas para abrigar tem-
peramentos agressivos, violência des-
medida, fanatismo insano fazedoras de 
mortes de pessoas que buscavam ape-
nas diversão.

Há as vinganças, os acertos de con-
tas e por trás delas um mundo cheio de 
lutos e cicatrizes. O dia a dia de todos 
nós está assim. O cidadão acorda cedo 
e de bom humor, mas as primeiras no-
tícias que chegam a ele falam da ação 
de bandidos. O dia prossegue no mes-
mo ritmo, chegando aos noticiários da 
noite. Culpa do jornalismo? Não. Nos-
so drama é bem mais amplo, ameaça-
dor e trágico.

Palavras para Cassiano Arruda, Adria-
no de Souza, amigos da redação do Novo 
Jornal e leitores. Comecei em jornal, na 
condição de foca, conduzido pelo che-
fe de reportagem, Cassiano Arruda. Foi o 
primeiro e certamente o mais efetivo de 
meu aprendizado. Redação e rua como 
mestres. Dos companheiros, a orienta-
ção; na rua, a notícia. Anos depois encon-
tro Adriano de Souza estudante de jorna-
lismo na UFRN, eu dividindo o trabalho 
de jornalismo e de professor. O texto de 
Adriano me impressionou e seu talento 
escancarou, mais tarde, as portas das re-
dações para ele.

Cassiano Arruda me fez enxergar o 
que é a notícia. Dos meus 48 anos de ba-
tente devo ter convivido com ele pelo me-
nos 40 , estabelecendo-se uma relação de 
muito aprendizado pra mim e de absolu-
to respeito mútuo. Com Adriano e sua ge-
ração descobri, na sala de aula, a impor-

tância e a necessidade de estar sempre 
atento aos caminhos desbravadores dos 
jovens. Eu, que em poucos anos teria jo-
vens, meus fi lhos, integrando minha ro-
tina. Me obriguei a acompanhar a as-
censão do jornalista e escritor Adriano 
de Souza. Tinha e tem o que dizer, sabia 
e sabe como dizer. Eu seria um perdulá-
rio se não me abastecesse desses saberes.

Em um mês –não lembro qual pois a 
memória já não é tanta- do segundo se-
mestre de 2009 sou convidado por Cas-
siano para uma visita em sua sala, na 
Art & C Propaganda. Expôs a sua deter-
minação de criar um jornal, o Novo Jor-
nal. Com otimismo, como é de seu per-
fi l, falou do seu desejo. Chamara Adriano 
para desenvolver o projeto  e do trabalho 
resultou um desenho moderno, bonito. 
No detalhamento das páginas havia um 
espaço a ser destinado a seis jornalistas 
convidados, cada um responsável pela 

produção em determinado dia da sema-
na. Fui lembrado por Adriano a Cassia-
no. Foi feito o convite.

Sei que pesou mais o bem-querer 
e o respeito –e me gabo disso- do que a 
competência do velho repórter. Eu não 
tinha experiência nessa área, escreve-
ra sempre notícias e reportagens, obe-
diente a uma técnica. Me incentivaram e 
me deram nova oportunidade de apren-
dizado. Meio sem jeito, por medo de ser 
um corpo estranho dentro do belo proje-
to em elaboração, aceitei. Foi assim que 
a partir de novembro de 2009, sempre às 
sextas-feiras, ocupei este espaço.

Foi muito prazeroso receber mensa-
gens de leitores, sempre de incentivo, mas 
também de reparos, quando necessários. 
Uma relação muito agradável que só me 
fez bem. Tudo o que está escrito acima é 
agradecimento e começo do anúncio aos 
leitores do Novo Jornal de que é chegado 

o tempo de parar, me cobram a razão e o 
coração. Me tranquiliza saber que alguém 
fará melhor que eu no preenchimento des-
se espaço. Ponto pra vocês, leitores. Agra-
deço o apoio e a compreensão dos compa-
nheiros de redação, especialmente Carlos 
Magno e peço desculpas pelas eventuais 
dificuldades criadas por atrasos.

Uma palavra fi nal, um dever, uma 
obrigação: o reconhecimento da corre-
ção e do respeito dispensados. Jamais 
me chegou pedido da direção do jornal 
para escrever desse ou de outro jeito so-
bre qualquer assunto. Ou para fazer repa-
ros a algum texto. A liberdade que me foi 
prometida no momento do convite foi in-
tegralmente cumprida. Participar do pro-
jeto do Novo  Jornal foi um prêmio, muito 
honroso pra mim. Ingressei no jornalis-
mo sendo recebido na redação por Cas-
siano Arruda. Hoje entrego a ele, agrade-
cido, estas linhas de reconhecimento.

AS COISAS DO MUNDO SÃO SEMPRE ASSIM: 
TÊM COMEÇO, MEIO E FIM

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O NOVO Jornal republica 
a despedida do jornalista 

Albimar Furtado e agradece 
o período em que, com seu 

talento e sua gentileza, 
colaborou neste espaço
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DIANTE DA ONDA de pessimismo 
causada pela crise política e eco-
nômica instalada, o país e espe-
cialmente o Rio Grande do Nor-
te podem aproveitar o momen-
to para crescer. Essa é a visão do 
economista e professor da Uni-
versidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), Marcos Nóbrega, 
para quem o RN será a “nova Fló-
rida do país”. Para tanto, o esta-
do precisa aproveitar bem suas 
potencialidades. 

Turismo, imóveis, indústria e 
logística, segundo explica o espe-
cialista, são algumas das poten-
cialidades do estado. São também 
alguns dos segmentos mais bene-
fi ciados pelo ajuste cambial que o 
Brasil está enfrentando – o que re-
sulta na valorização do dólar em 
relação do Real. 

Nóbrega diz que, em decorrên-
cia do modelo de desenvolvimen-
to brasileiro nos últimos 12 anos 
e do valor alto das commodities – 
produtos básicos como grãos e de-
mais produtos agrícolas, minério 
de ferro, etc.) – entrou muito dó-
lar no país, o que tornou a moeda 
nacional mais apreciada e o Bra-
sil “mais caro”. “A primeira corre-
ção de rumo que tem que ser feita 
é a do câmbio. E estamos fazendo 
isso a duras penas. Ao passo que 
temos alguns problemas como a 
pressão infl acionária, temos cor-
reção e oportunidades para vários 
setores”, defende. 

O turismo ganha porque o dó-
lar mais caro pode atrair de vol-
ta os turistas estrangeiros, bem 

como o interno, que deixa de via-
jar para o exterior e passa suas fé-
rias no Nordeste, por exemplo. 
“Cerca de 46% do turismo nacio-
nal vem pro Nordeste. No próxi-
mo verão acredito que já estare-
mos atingindo 48%. Esse é o pri-
meiro efeito positivo. Teremos 
mais competitividade”, argumen-
ta. Não basta, porém, atrair o tu-
rista. “Você tem que fazer com o 
que ele fi que aqui. Oferecer mais 
que hotéis. Ter bons restaurantes, 
bons serviços, enfi m: produtivida-
de”, acrescenta.

O reajuste cambial também 
ajuda o setor de imóveis, uma vez 
que os investidores de fora devem 
voltar a comprar com o preço do 
real mais em conta.  Para isso, en-
tretanto, é preciso que tais infor-
mações cheguem aos investidores 
– uma difi culdade atual dos go-
vernos nordestinos, na opinião de 
Marcos Nóbrega. Para ele, a inicia-
tiva pública deve contar com pro-
fi ssionais capacitados para gerar 
essa demanda de mercado a par-
tir da divulgação do estado. “Para 
os investidores terem a percepção, 
eles precisam que o país seja ven-
dido. O Brasil ainda é um país exó-
tico, a imagem da selva da Amazô-
nica, a mulata, Copacabana, etc. É 
preciso apresentar bem os proje-
tos”, argumenta.

RN É UM HUB
Uma potencialidade potiguar 

destacada pelo economista é a lo-
calização do RN, que o torna um 
“hub logístico”. “Você tem que ver 
o RN como uma porta de entrada, 
não só para o Nordeste, mas para 
toda a América do Sul”, salienta. 
No caso da competição pelo hub 

da Latam, por exemplo, ele acre-
dita que ganhando Rio Grande do 
Norte ou Pernambuco, os dois se-
rão benefi ciados. “Fortaleza fi ca 
mais fora do eixo”, argumenta.

O futuro do Nordeste, na con-
cepção dele, passa pelo apro-
veitamento do potencial logís-
tico e industrialização. É preci-
so, porém acabar com o ‘pobris-
mo’ – sentimento de pobreza e 
dependência - e o ‘sãopaulismo’, 

para usar expressões do econo-
mista Roberto Mangabeira Un-
ger. “O modelo de desenvolvi-
mento de São Paulo é da segun-
da revolução industrial. A gente 
pode achar outros caminhos de 
desenvolvimento industrial, que 
passem por pólos de desenvolvi-
mento tecnológico e também de 
logística. Não precisamos ter as 
mesmas indústrias de São Pau-
lo, defende.  

RN É UMA “NOVA FLÓRIDA”, 
DIZ ECONOMISTA
/ OLHAR /  PARA O PROFESSOR DA UFPE, MARCOS NÓBREGA, PAÍS PASSA POR UM AJUSTE E ESTADO TEM BOAS OPORTUNIDADES

IGOR JÁCOME
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

“BRASIL NÃO É ‘PAÍS GOLFINHO’” 
O mundo conheceu, décadas 

atrás, os “tigres asiáticos”. 
Países como Coréia do Sul, que 
investiram em educação para 
se desenvolver. Depois vieram 
os “gansos voadores” (Tailândia, 
Malásia e a própria China de 
15 anos atrás), que fi zeram 
“catch-up”, ou seja, venderam 
um apanhado de produtos 
sem aporte tecnológico. E 
mais recentemente, houve 
os emergentes. Seguindo a 
tradição dos animais na política, 
“hoje a grande discussão é se o 
Brasil é não seria um país tipo 
golfi nho - aquele que emerge, 
faz uma pirueta e afunda de 
novo”, compara o professor. “Eu 
entendo que não”, complementa. 
A metáfora se refere à situação 
econômica e política do país, que 
chega a uma recessão poucos 
anos após ter sido apontado 
como um país que decolaria, 
como ilustrou uma capa da 
revista inglesa “Th e Economist”, 
em 2009. 

Na concepção de Marcos 
Nóbrega, o país está numa 
situação mais confortável 
e robusta que em décadas 
passadas e o risco de se investir 
não é tão grande. A crise seria 
conjuntural, mas com uma 
estrutura diferente das outras 

pelas quais passou. “Esse 
aumento do dólar em 57% 
nesse ano não é um ataque 
especulativo, como em 1999. 
Naquele ano o dólar foi de 
R$ 1,23 a 1,80, após crise da 
Rússia porque se questionava 
os fundamentos da economia 
brasileira”, explica. Agora, 
de acordo com ele, estamos 
passando por um ajuste cambial, 
que estaria defasado havia 10 
anos e que é “proposital”. 

Ele explica, por exemplo, que 
o dólar não teve uma elevação 
tão alta quanto se propaga 
nacionalmente. “Quando você vê 
na televisão que o dólar alcançou 

o maior patamar dos últimos 
12 anos, essa é uma discussão 
falaciosa. Você tem que pegar o 
valor do dólar de 12 anos atrás, 
corrigir e ver quanto está. Esse 
dólar de 12 anos atrás estaria a R$ 
4,60 hoje”,  pontua. 

Ele avalia que o reajuste fi scal 
que tem sido implantado, pelo 
menos em partes, pelo ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy teria 
que ser feito em algum momento. 
“É doloroso, porque isso repercute 
na infl ação. Mas tem outro efeito 
positivo”, salienta. O efeito seria 
a reestruturação da indústria 
brasileira, que foi “sucateada” 
ao longo dos últimos 15 anos, 

segundo o economista. “O país 
se desindustrializou. O perfi l 
da economia brasileira mudou 
e a gente passou a ser apenas 
serviços e agrobusiness ”, diz. 
Com a elevação do dólar, ele 
acredita que o país terá mais 
chance de desenvolver a indústria 
e passar a competir mais 
acirradamente na exportação 
de produtos, visto que os preços 
fi cam mais baratos. Além disso, 
em vez de o brasileiro importar da 
China, por exemplo, será melhor 
comprar um produto nacional 
“Mas isso não se resolve em 15 
dias”, reconhece Nóbrega.

O professor da UFPE 
confi rma que o PIB vai diminuir 
nesse ano, mas a perspectiva 
é de melhora no futuro. É 
necessário ter a noção, acredita, 
que existe um “PIB real” e um 
“PIB potencial”. “Vamos dizer 
que um empresário tem 10 
máquinas para alugar, mas ele só 
alugou duas porque a economia 
parou. Apesar disso ele tem oito 
guardadas, que não precisarão 
ser fabricadas ou compradas 
quando a economia voltar a 
crescer. Já estão guardadas. No 
momento em que você tem 
um reaquecimento econômico, 
esse PIB se recupera com certa 
facilidade”, argumenta.   

INCERTEZAS POLÍTICAS ATRAPALHAM 
RETOMADA DO CRESCIMENTO

O professor avalia que o ajuste 
fi scal implementado pelo Gover-
no Federal é necessário e simples 
– você tem um gasto que preci-
sa caber dentro de uma receita. A 
discussão toma proporções políti-
cas quando é preciso defi nir quem 
são os “atores” que pagarão a con-
ta por ele. Quem acaba sofrendo 
mais é a população, os mais po-
bres, por causa da infl ação. Na vi-
são do economista, isso causa um 
desgaste para o governo do PT, 
uma vez que é justamente a nova 
classe média a sua base de susten-
tação. “Serão dois anos dolorosos, 
difíceis. Mas quem quer investir 
no Brasil tem que estar posiciona-
do agora”, revela. 

A estratégia de Levy, na con-
cepção dele, é mais rápida, en-
tretanto tem um custo político 
maior, porque, entre outras coisas, 
deve aumentar o desemprego. 

Além disso, Marcos Nóbrega 
explica que a alta do dólar tam-
bém tem um componente políti-
co, devido às incertezas de mer-
cado em relação à situação polí-
tica do país. “Em algum momen-
to vai acontecer um clareamento, 
seja por impeachment, uma re-
núncia ou um grande pacto na-
cional promovido pelo governo”, 
argumenta.

LAVA JATO 
Nóbrega entende que a ope-

ração Lava Jato travou o sistema 
político do país. “O problema não 
é tirar Dilma. O problema é que a 
classe política não chegou à con-
clusão do que vai fazer pós-Dil-
ma. Nenhum líder político se co-
loca como baluarte de uma agen-
da nova porque pode ser pego pela 

Lava Jato”, diz. 
As “pedalas fi scais” do gover-

no federal foram consideradas um 
“absurdo” pelo economista. Em re-
sumo, isso seria um subterfúgio 
utilizado pelo governo para cum-
prir as metas fi scais. Para conse-
guir isso, o Tesouro Nacional atra-
sou repasses a instituições fi nan-
ceiras públicas e privadas. E essas 
instituições fi nanciariam despe-
sas do governo, como os progra-
mas sociais e a Previdência.

* A AGÊNCIA DE CLASSIFICAÇÃO DE 

RISCO STANDARD & POOR’S REBAIXOU 

A NOTA DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 

DO BRASIL POUCAS HORAS APÓS A 

ENTREVISTA COM NÓBREGA. 

 ▶ Turismo tem muito potencial, mas é necessário elevar qualidade dos serviços

 ▶ Turismo, imóveis e logística são potencialidades do RN e também segmentos benefi ciados pelo ajuste cambial que o Brasil está passando, diz Marcos Nóbrega

Perfi l
Bacharel em Economia e 

Administração de Empresas, 
com mestrado e doutorado 
em Direito, Marcos Nóbrega 
tem pós-doutorado pela 
Universidade de Harvard (EUA) 
e é professor associado de 
Direito Administrativo e Direito 
Econômico da Universidade 
Federal de Pernambuco. Ele 
se especializou em política 
fi scal brasileira, tendo se 
aprofundado em temas como a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
e talvez tenha sido um dos 
primeiros autores a escrever 
sobre o assunto. Também 
estuda Finanças Públicas, 
Controle da Administração 
Pública e Direito Administrativo. 

SÓ NO SITE

 Vídeo e um artigo 
exlusivo de Nóbrega 
sobre cenário 
favorável ao RN no 
www.novojornal.jor.br

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

NEYDOUGLAS / NJ
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O MINISTRO JOAQUIM Levy, em en-
trevista coletiva ontem, disse que 
a agência de classifi cação de ris-
co Standard & Poor’s pode ter se 
precipitado ao tirar o grau de in-
vestimento, selo de bom pagador 
do Brasil. Ele acrescentou que o 
anúncio do corte de gastos pro-
movido pelo governo vai conter o 
“afã” das outras agências rebaixa-
rem a nota da dívida brasileira. 

“Eu diria que o afã de mudar a 
nota do Brasil talvez arrefeça um 
pouco entre as agências, e também 
a própria avaliação do mercado, que 
virá a se tranquilizar”, disse Levy. 

Para ele, a decisão da agência 
de classifi cação de risco teve um 
viés político. O ministro lembrou 
que a agência Standard & Poor’s 
rebaixou, em 2011, a nota de cré-
dito dos Estados Unidos, que apre-
sentavam problemas com a dívi-
da e défi cit orçamentário.”É im-
possível deixar de lembrar o mo-
vimento dessa mesma empresa 
[Standard & Poor’s] lá nos EUA em 
2011. Lá, havia uma falta de dispo-
sição de aumentar a dívida norte-
-americana. Não se chegava a um 
acordo entre o Executivo e o Legis-
latvo. E naquela ocasião essa agên-
cia fez uma avaliação política, as-
sim como fez aqui, de que haveria 
difi culdades para alcançar o obje-
tivo necessário”, disse Levy.

A classifi cação de risco é uma 

nota atribuída a um país emissor 
de dívida por instituição especiali-
zada na análise de crédito que ava-
lia a capacidade e a disposição de 
o país honrar, pontual e integral-
mente, a dívida. 

O rating é um instrumento re-
levante para os investidores, uma 
vez que fornece uma opinião in-
dependente a respeito do risco de 
crédito da dívida do país.

Levy também comentou na en-
trevista que o Brasil precisa cons-
truir uma “ponte de sustentabili-
dade fi scal” para atravessar o mo-
mento com o equilíbrio de receitas 
e despesas e atingir a meta de supe-
rávit primário de 0,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2016. O mi-
nistro informou que um pacote de 
medidas será anunciado até o fi m 
de setembro, sem dar detalhes. 

“O governo tomou a medida de 
mandar um Orçamento com o dé-
fi cit para deixar claro a necessidade 
de se encontrar um caminho rapi-
damente para garantir que o Orça-
mento seja compatível com a meta 
da LDO [Lei de Diretrizes Orça-
mentárias], de 0,7% do PIB, confor-
me foi explicado algumas vezes pela 
presidenta da República. A manei-
ra de alcançar esse resultado advirá 
desse processo de consulta que es-
tamos desenvolvendo no Congres-
so”, disse Levy, em entrevista à im-
prensa no Ministério da Fazenda.

Joaquim Levy disse que vale 
a pena “pagar um pouquinho 
mais de imposto” para possibilitar 
a recuperação econômica do 
país. “É um investimento que 
vale a pena. A gente não deve ser 
vítima de uma miopia na questão 
dos impostos.[...] Se a gente 
tiver que pagar um pouquinho 
mais de imposto para o país ser 
reconhecido como país forte, 
tenho certeza de que todo mundo 
vai querer fazer isso”, disse o 
ministro, em entrevista à imprensa 
hoje (10) no Ministério da Fazenda.

Ele não confi rmou aumento 
de impostos. Disse que estão no 
Congresso medidas que devem 
ajudar na reestruturação fi scal 
do país. Uma delas é a reforma 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
que deve acabar com a guerra 
fi scal entre os estados. Outra é a 
repatriação dos recursos ilícitos 
de brasileiros no exterior.

A reforma do ICMS é 
debatida no Senado. No caso 
da repatriação, Levy informou 
que o governo enviou nesta 
quinta-feira (10) projeto de lei ao 
Congresso tratando do assunto, 
em substituição à proposta do 
senador Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP), que era a que vinha 
sendo discutida.

O ministro ressaltou o esforço 
de economia do governo. “O 

governo, este ano, cortou R$ 80 
bilhões em relação ao Orçamento 
votado em abril e manterá a 
economia no ano que vem. Dada 
a mudança do desenvolvimento 
econômico e por gastos do 
passado, que temos que honrar 
agora, não alcançaremos a meta 
sem medidas adicionais. O 
governo tem mostrado grande 
disciplina fi scal”, disse.

Levy admitiu o impacto 
na economia do anúncio da 
Standard&Poor’s de reduzir 
a nota de crédito do Brasil, 
retirando o grau de investimento 
do país. “O episódio, sem dúvida 
nenhuma, terá impacto nas 
condições de crédito. Por isso, 
é tão importante tomar as 
medidas necessárias, cortar 
despesas e encontrar receitas”, 
afi rmou. O ministro negou que 
o trabalho de recuperação fi scal 
esteja encerrado. Segundo ele, há 
“bastante trabalho pela frente”.

O ministério da Fazenda 
emitiu uma nota “reafi rmando o 
compromisso com a consolidação 
fi scal”, e lembrou medidas 
tomadas para ajustar as contas 
do país. A notícia foi comentada 
na Câmara e no Senado. 

A S&P disse que a proposta 
orçamentária do país para 2016, 
prevendo um défi cit primário 
de R$ 30,5 bilhões, em lugar da 
meta anterior de superávit de 
0,7% do Produto Interno Bruto 
(PIB) estimado anteriormente, 
contribuiu para a decisão do 
rebaixamento.

LEVY FALA EM 
PRECIPITAÇÃO DA S&P

/ DÍVIDA /  MINISTRO DA FAZENDA DIZ 
QUE CORTES NOS GASTOS IRÃO EVITAR 
NOVOS REBAIXAMENTOS DE NOTA

UM POUQUINHO 
MAIS DE IMPOSTO

 ▶ O ministro Joaquim Levy que o mercado vai reavaliar a economia

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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CONTINUA SEM DEFINIÇÃO o futuro do 
Hotel Reis Magos, na Praia do Meio, 
zona Leste de Natal, fechado há 
quase 20 anos. O grupo Hotéis Per-
nambuco S/A ainda não conseguiu 
autorização para demolir o prédio 
nem para realizar qualquer refor-
ma na estrutura do imóvel, uma vez 
que aguarda decisão do Tribunal 
Regional (TRF) da 5ª Região, em Re-
cife. Enquanto isso tramita na Fun-
dação José Augusto um processo de 
tombamento do prédio.

Em maio passado, o juiz fede-
ral Mário Jambo, substituto da 2ª 
Vara, determinou que o grupo Ho-
téis Pernambuco S/A não poderia 
promover nenhuma mutilação no 
imóvel, uma vez que existe o pro-
cesso de tombamento em anda-
mento, sob pena de pagar multa 
no valor de R$ 5 milhões. 

O Ministério Público Federal 
recorreu ao TRF. De acordo com 
o procurador da República Kle-
ber Martins, que assina o recur-
so, a mera defl agração do proces-
so administrativo de tombamento 
não implica na conclusão de que o 
Hotel Reis Magos tem alguma re-
levância histórica, cultural ou pai-
sagística, nem impede que outros 
órgãos, inclusive o Judiciário, reali-
ze tal análise em paralelo. 

“O processo está na esfera judi-
cial e aguardamos decisão da justi-
ça para podermos nos pronunciar 
e defi nir o que será feito”, explicou o 
representante da empresa, Arthur 

Percínio. Ele preferiu não adian-
tar o que a empresa pretende fazer, 
caso o TRF ratifi que a decisão do 
juiz Mário Jambo. Até então, o gru-
po aguardava autorização do mu-
nicípio para realizar a demolição 
do prédio, mas antes que isso acon-
tecesse a questão foi judicializada.

Da parte do município, o se-
cretário municipal de Turismo, 
Fred Queiroz, também disse que 
não há o que fazer, nem como se 
posicionar até que a justiça deci-
da. Havia, inclusive, uma reunião 
pré-agendada com os represen-
tantes da empresa e da prefeitura 
para que fosse apresentado o pro-
jeto a ser implantado no .local. 

“Mas como a demolição por 
ora foi proibida, não houve a reu-
nião na qual iríamos conhecer o 
projeto. O grupo informou que só 
tem projeto para a demolição”, de-
clara o secretário Fred Queiroz. 

O procurador Kleber Martins 
não se pronunciou sobre o assun-
to, alegando que aguarda decisão 
do recurso impetrado no TRF.

A espera pela decisão do TRF 
é mais um capítulo do caso do Ho-
tel Reis Magos, alvo de uma dispu-
ta judicial entre ser tombado e ser 
demolido, desde que o grupo Ho-
téis Pernambuco S/A anunciou as 
intervenções no prédio, no início 
de 2014. Inicialmente os proprie-
tários do imóvel divulgaram em ja-
neiro daquele ano que pretendiam 
investir R$ 30 milhões na constru-

ção de um centro comercial com 
220 lojas de diferentes marcas e 
um estacionamento subsolo com 
capacidade de abrigar 300 carros.

Isso gerou uma ação do Ins-
tituto dos Amigos do Patrimônio 
Histórico e Artístico Cultural e da 
Cidadania do Estado do Rio Gran-
de do Norte (IAPHACC) que tenta 
deter a demolição do prédio e plei-
teia o tombamento da edifi cação. 

A ação foi representada pelo 
Ministério Público Estadual, mas 
indeferida pelo juiz da 1ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal, Airton 
Pinheiro, sob a justifi cativa de que 
“o que existe ali é um ninho de ra-
tos, cobras e maconheiros, escol-
tados todas as noites por um sé-
quito de prostitutas e travestis que 
lhe cerca os limites”.

A polêmica prosseguiu e, no fi -
nal de janeiro, o Ministério Públi-
co recorreu da decisão do juiz, que 
negou o pedido de liminar para 
impedir a demolição do Hotel Reis 
Magos. O promotor de Justiça João 
Batista Machado Barbosa impe-
trou agravo de instrumento com 
pedido de efeito suspensivo contra 
decisão interlocutória do magis-

trado, mas o desembargador Iba-
nez Monteiro indeferiu o recurso.

Já em fevereiro, atendendo à 
pressão exercida por entidades 
de defesa do patrimônio históri-
co, o prefeito Carlos Eduardo asse-
gurou que não aceitaria a demoli-
ção, e que havia uma negociação 
com a empresa solicitando ape-
nas a reforma do prédio, garantin-
do sua constituição original. En-
quanto isso, o hotel recebeu um 
tombamento em caráter tempo-
rário pela Fundação José Augusto.

Enquanto isso, na 5ª Vara da Jus-
tiça Federal no RN (JFRN) o Iphan 
requeria o impedimento da derru-
bada, mas o procurador da Repú-
blica Kleber Martins de Araújo criti-
cava a tese da possível importância 
histórica do Reis Magos e emitiu pa-
recer favorável a demolição. 

O MPF foi intimado pela juí-
za federal Sophia Nóbrega Câma-
ra Lima, após ação cautelar do 
Iphan, para que fosse apresentado 
um relatório sobre a possibilidade 
de demolir o antigo imóvel. O pe-
dido, ainda em caráter liminar, foi 
negado por decisão do juiz federal 
Renato Coelho Borelli.

Em abril do ano passado, o 
proprietário do grupo Hotéis Per-
nambuco, José Pedroza de Olivei-
ra, informou que a demolição es-
tava suspensa e, depois de reunir-
-se com o prefeito, no mês seguin-
te, decidiu-se preservar a estrutura 
original, mas em agosto o conglo-
merado contrariou o que havia 
anunciado e deu entrada na Se-
murb com um pedido de demoli-
ção do hotel. Em setembro, o pro-
cesso foi encaminhado para a Pro-
curadoria do Município. Antes 
que o Município se manifestasse 
sobre o processo de demolição, o 
juiz federal Mario Jambo, substitu-
to na 2ª Vara da Justiça Federal do 
Rio Grande do Norte, proibiu, em 
maio passado, a Prefeitura de Na-
tal de conceder licença ou autori-
zação para a demolição do Hotel. 

O juiz justifi cou que, por exis-
tir um processo de tombamen-
to do hotel, aberto pela Fundação 
José Augusto (FJA), é necessário 
aguardar o devido processo legal. 
Em junho, o MPF entrou com re-
curso no TRF para derrubar a de-
cisão de Mário Jambo e até então 
se aguarda o julgamento.

REIS MAGOS AINDA ESTÁ 
EM COMPASSO DE ESPERA
/ PRAIA DO MEIO /  GRUPO EMPRESARIAL PERNAMBUCANO CONTINUA AGUARDANDO A DECISÃO DA JUSTIÇA 
PARA DECIDIR O QUE IRÁ FAZER COM O IMÓVEL DETERIORADO DO HOTEL QUE HÁ QUASE 20 ANOS ESTÁ FECHADO  

CANSADA DE ESPERAR pelo poder 
público, a comunidade do bair-
ro Nordeste, zona Oeste da cida-
de, instalou com recursos próprios 
um abrigo na parada de ônibus da 
rua Jandira. O local é o principal 
ponto de partida para os morado-
res da região com destino a zona 
Sul/Centro.

O abrigo anterior foi retirado 
há cerca de dois anos, calcula a co-
munidade, sob alegação de risco da 
estrutura e não foi mais colocado. 
Mesmo procurando a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(STTU), o Conselho Comunitário 
do bairro alega que a resposta sem-
pre foi a mesma: falta de recursos.

Com isso, os moradores recor-
reram à iniciativa privada para aju-
dar na construção do equipamen-

to. “Procuramos a empresa Com-
pal, que nos cedeu todo o material 
de ferragem e cobertura”, conta o 
presidente do Conselho Comuni-
tário, Manoel Eduardo.

De acordo com ele, o objetivo 
foi gerar o mínimo de conforto aos 
usuários do transporte público, 
que já sofrem com o sistema defi -
citário. A construção do abrigo du-
rou cerca de cinco dias e foi fi nali-
zada e entregue à população no úl-
timo feriado, não por acaso. 

“Escolhemos a data para sim-
bolizar a independência do sol, da 
chuva e pela dignidade do usuá-
rio que já sofre com o sistema de 
transporte defi citário”, explicou. 

O investimento da comunidade 
foi de aproximadamente R$ 2 mil, 
sendo R$ 1. 200 da empresa priva-

da e o restante de contrapartida do 
Co, que custeou a mão de Conselho 
Comunitário. Gastos esses que fo-
ram aprovados pelos usuários, que 
reclamavam do desconforto em es-
perar pelo ônibus no local. 

“Além de ser uma forma de si-
nalizar o ponto, ganhamos um 
abrigo contra o sol e chuva”, ressal-
ta Fábio Marques, morador do bair-
ro há 20 anos.

Foi com surpresa que o secretá-
rio adjunto da STTU, Clodoaldo Ca-
bral recebeu a informação do novo 
abrigo. “A comunidade não nos pas-
sou essa informação”, disse. Segun-
do ele, uma equipe técnica irá ao lo-
cal para fi scalizar a construção.

“Eles têm que vir até a secre-
taria para receber as informações 
técnicas e isso não aconteceu”, ar-

gumentou. A pasta ainda não des-
carta a retirada do novo abrigo. “Se 
tiver fora do padrão e previsto no 
nosso planejamento colocar um 
abrigo no local, será retirado”, aler-
tou o secretário.

Como mostrou reportagem 
do NOVO Jornal na última quarta-
-feira (9), a capital tem 591 abrigos 
em funcionamento e aproximada-
mente 600 precisando de reforma 
ou sequer existem.

A Prefeitura anunciou a refor-
ma de 51, ao custo de R$ 184 mil, 
com uma média de R$ 3.607 cada. 
A maior parte na zona Norte. Em 
2015, já foram instalados 10 no-
vos abrigos, separados por região. 
Cada um custou em torno de R$ 
15 mil. Os números são da própria 
Secretária de Mobilidade.

Histórico

Inaugurado em 07 
de setembro de 1965, 
o Hotel Reis Magos 
representa o primeiro 
passo da indústria turística 
no Rio Grande do Norte. 
Construído com recursos 
do Banco Internacional 
de Desenvolvimento (BID) 
e da Superintendência 
de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), o Reis 
Magos foi o principal hotel 
do Estado até o surgimento 
da rede hoteleira na 
Via Costeira, quando o 
tradicional estabelecimento 
começou a entrar em 
declínio.

Adquirido em 1977 pelo 
grupo Hotéis Pernambuco 
S.A., o prédio em formato 
ondulado passou à 
administração dos grupos 
hoteleiros Tropical e 
Othon, antes de voltar ao 
comando do conglomerado 
pernambucano em 
meados dos anos 1990. O 
empreendimento fechou as 
portas em 1995 e, desde 
então, os proprietários 
alegam prejuízo para 
mantê-lo funcionando, além 
das implicações devido às 
limitações do gabarito de 
altura impostas pelo plano 
diretor para a área.

Moradores instalam parada de 
ônibus com recursos próprios

/ BAIRRO NORDESTE /

 ▶ Fred Queiroz, secretário municipal de Turismo: “Não há o que fazer”

 ▶ Manoel Eduardo, presidente do Conselho Comunitário: independência

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: futuro incerto 

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0153/2015
PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

29 de Setembro de 2015, às 09h00 horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para a prestação dos serviços de assistência médico/hospitalar,
tratamento de odontologia e serviços complementares de diagnóstico, para os empregados
ativos e inativos, diretores e seus dependentes legais e agregados, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação Nº 123/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Setembro de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 28 de Setembro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda

.

Natal/RN, 10 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratoss

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0146/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando 30
de Outubro de 2015 às 09:00 horas

: Contratação de empresa especializada nos serviços de implantação e manutenção
(preventiva, corretiva e evolutiva) do Sistema Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento
- GSAN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 105/2015 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que por razões de mudança no
Termo de Referência está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00
às 17:00 horas, a partir do dia 14 de Setembro de 2015 até o dia 29 de Outubro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 10 de Setembro de 2015.

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratoss

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia ;

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
; e

, que tem
por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no endereço acima
indicado, das 08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Setembro de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 083/2015 - ProcessoAdministrativo nº 4.753/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL PERMANENTE
(DISPOSITIVOS MÓVEIS - “TABLETS”), visando atender as necessidades da Secretaria
Municipal de Saúde de Guamaré/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

24 DE SETEMBRO DE 2015, pelas 08:30h
- PREGÃO PRESENCIAL Nº 084/2015 - Processo Administrativo nº 4.754/2015

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE
LICENÇAS DE USO DE SISTEMA DE SOLUÇÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA
GESTÃO DE SAÚDE PÚBLICA - ATENÇÃO BÁSICA, INCLUINDO A LICENÇA DE
SOFTWARE, INSTALAÇÃO, CAPACITAÇÃO, MANUTENÇÃO E SUPORTE TÉCNICO,
visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Guamaré/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de
Referência do Edital 24 DE SETEMBRO DE 2015,
pelas 14:30h
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 085/2015 - ProcessoAdministrativo nº 5.226/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (AR
CONDICIONADOS, incluindo o material e custos de instalação), visando atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Guamaré/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

25 DE SETEMBRO DE 2015, pelas 08:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Primeiro Termo Aditivo
Processo nº 21070002/2014 NASCIMENTO E SILVA
CONSTRUTORA LTDA da Tomada de Preços nº
003/2014 contratação de empresa de engenharia para construção
de 01 (uma) quadra esportiva escolar coberta, a ser edificada na Escola Municipal
Menino Jesus situada na Rua Anita Alves Barros, S/N, Distrito Santa Fé, Jundiá/RN,

prorrogar o prazo de vigência do respectivo contrato a contar de 17/09/2015
por mais 06 (seis) meses,

José Roberto de Souza
Ademar Pedro do Nascimento

EXTRATO DE ADITIVO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através PREFEITURA
MUNICIPAL, vem tornar público que, nos termos dos art. 57, II, e 65 da Lei Federal nº 8.666/93,
firmou ao Contrato Administrativo Nº 003/2015, oriundo do

, firmado com a empresa
, CNPJ nº 18.538.688/0001-23, oriundo

, cujo objeto trata-se da

objetivando
como da sua ordem de serviço, por mais 180 (Cento e oitenta) dias

corridos. Jundiá/RN, 10 de setembro de 2015. - Prefeito Municipal -
P/ CONTRATANTE / - Sócio - P/ CONTRATADA.

O “DIA ESTADUAL da Educação Ci-
dadã” no Rio Grande do Norte foi 
celebrado ontem, dentro da pro-
gramação da campanha Setem-
bro Cidadão, promovido pela 
Secretaria Estadual de Educa-
ção em parceria com o Progra-
ma Brasileiro de Educação Cida-
dã (Probec). 

Envolvimento, patriotismo, in-
formação, cidadania e educação 
são as palavras que resumem o 
signifi cado do Setembro Cidadão, 
realizada desde o início do mês em 
todo o Rio Grande do Norte. 

Durante todo o dia de ontem 
uma vasta programação, com 
apresentações culturais, exposi-
ções e ofi cinas educativas sobre 
cidadania elaboradas para alu-
nos das escolas públicas do Esta-
do, foi realizada no Complexo Cul-
tural da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte, localizado 
na zona Norte da capital. 

“A educação é a mola mestra 
de um povo, mas não deve andar 
sozinha. Junto com ela, há de se-
rem assimiladas noções de cida-
dania, cujo alcance é enorme, en-
volvendo condutas sociais”, ex-
plica o juiz Jarbas Bezerra, um 
dos idealizadores do Setembro 
Cidadão. 

O dia 10 de setembro não foi 
escolhido à toa. A data lembra o 
conceito máximo buscado pelos 
alunos em suas notas curriculares 
nos colégios. Para estudante Lau-
ra Dinis, estudante da Escola Es-
tadual Adelino Dantas, o Dia Esta-
dual da Educação Cidadã ajudou 
os alunos da escola a resgatarem o 
espírito cidadão.

“Essa data agora fi ca marcada 
como o dia mais importante para 
cidadania no nosso estado. É fun-
damental que todos potiguares 
respeitem essa data e celebrem o 
Setembro Cidadão com muito en-
tusiasmo, pois estamos tratando 
do papel do cidadão”, disse.

A abertura da programação do 
“Dia Estadual da Educação Cida-
dã” contou com a presença da re-
presentante da Secretaria Estadu-
al de Educação, Rute Regis; do di-
retor da 1ª Dired, Daniel Bezerra; 
do coordenador da Comissão do 

Setembro Cidadão da SEEC, João 
Maria Mendonça; da advogada e 
uma das idealizadoras do projeto, 
Lígia Limeira; e do estudante Ab-
ner Nascimento, campeão dos Jo-
gos Panamericanos 2015, em To-
ronto, no Canadá. 

O Setembro Cidadão é pionei-
ro no reconhecimento da impor-
tância da cidadania e faz parte do 
Programa Brasileiro de Educação 
Cidadã. Suas  ações nos mais di-
versos municípios do Rio Grande 

do Norte seguem até o fi nal des-
te mês. 

O movimento faz parte das 
atividades do Probec, também 
idealizado pelo juiz Jarbas Bezer-
ra. “Ele foi criado exatamente com 
o sentimento de civismo, de viver 
em harmonia não só com as pes-
soas, mas com o ambiente que 
você vive”, contou o magistrado.

Segundo ele, são observadas 
nesses cenários as questões de 
sustentabilidade, como o cuida-

do com o meio ambiente, ques-
tão da tolerância, respeito às leis. 
“Ou seja, você não estacionar em 
vagas de defi cientes ou jogar lixo 
no chão, então esse programa tem 
esse fi m: educar com cidadania”, 
exemplifi cou. 

Assim como o Setembro Cida-
dão, a aplicação do Programa Bra-
sileiro de Educação Cidadã se con-
centra nas escolas com abertura 
para instituições públicas ou pri-
vadas e os professores passam por 
capacitação ministrada pelo pró-
prio juiz Jarbas e a advogada Lígia 
Limeira.

SAIBA MAIS
O “Dia Estadual da Educação 

Cidadã” foi instituído por meio da 
Lei Complementar nº  494/2013, 
de 27 de agosto de 2013, por una-
nimidade pela Assembleia Legis-
lativa. O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou a lei que institui o Se-
tembro Cidadão no calendário ofi -
cial da cidade. A lei estabelece que 
o mês seja dedicado a ações rele-
vantes ao Dia Estadual da Educa-
ção Cidadã coordenadas pela Se-
cretaria Municipal de Educação. 
A lei é de autoria do vereador Júlio 
Protásio (PSB).

O TRIBUNAL DE Contas do Esta-
do do Rio Grande do Norte (TCE-
-RN) determinou o retorno de 170 
agentes de segurança pública, em 
sua maioria policiais militares e ci-
vis, que estão em desvio de função 
para o trabalho junto à Secretaria 
de Estado da Segurança Pública 
e da Defesa Social (Sesed) dentro 
dos próximos 60 dias.

Esse grupo de servidores pú-
blicos atua hoje, seguindo audito-
ria feita pelo TCE-RN neste ano, 
como assistentes sociais, auxilia-
res administrativos, recepcionis-
tas, faxineiros, vistoriadores, me-
cânicos, protocolo, entre outros.

A decisão dos conselheiros to-
mada na sessão de ontem foi unâ-
nime, seguindo o voto do relator, 
conselheiro Paulo Roberto Cha-
ves Alves, a partir da provocação 
do procurador-geral do Ministé-
rio Público de Contas, Luciano 
Ramos.

A determinação do TCE-RN 
inclui também o retorno de 80 
agentes que trabalham como te-
leatendentes do Centro Integra-
do de Operações de Segurança 
Pública (Ciosp) para suas funções 
originais.

“A obrigação de convocar os 
referidos servidores, em ambos os 
casos, será da Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública e da De-
fesa Social, uma vez que todas as 
cessões foram autorizadas pela re-
ferida pasta”, apontou o relator, re-
ferindo-se tanto aos servidores em 
desvio de função quanto aos que 
trabalham no Ciosp.

Os conselheiros desejam que 
os 80 teleatendentes sejam subs-
tituídos por servidores públicos 
oriundos de outros setores da ad-
ministração “que não necessa-
riamente da segurança públi-
ca (...) diante da imperiosa neces-
sidade da presença física na rua 
de agentes na segurança pública 
estadual”. 

O prazo para cumprir esta de-
cisão sobre o atendimento no 
Ciosp é de 120 dias, com abertu-
ra de tempo para que os eventuais 
novos atendentes sejam devida-
mente treinados. Não tenho como 
duvidar da difi culdade que o Exe-
cutivo estadual enfrentará para 
promover a adequação dessa de-
terminação no âmbito do Ciosp, 
pois implicará em treinamento de 
novos servidores, terceirizados ou 

não”, ponderou Paulo Roberto em 
seu voto.

A decisão do Pleno da Corte 
de Contas foi baseada no relatório 
de auditoria produzido pela Dire-
toria de Despesa com Pessoal do 
próprio órgão, a partir de pedido 
cautelar do Ministério Público de 
Contas. O trabalho identifi cou a 
existência de desvio de função nas 
cessões de servidores lotados ori-
ginalmente em órgãos vinculados 
à Sesed, como Polícia Militar, Polí-
cia Civil e Corpo de Bombeiros.

A auditoria comprovou, no 
âmbito do Poder Executivo, que 
170 agentes estavam em compro-
vado desvio de função.

O conselheiro relator do pro-
cesso considerou, a partir das in-
formações da auditoria, que exis-
te um “total descompasso com as 
atribuições específi cas e inerentes 
ao cargo primitivo, que é de zelar 
pela segurança pública”.

A representação inicial do Mi-
nistério Público de Contas consi-
derou que o volume de servido-
res cedidos está “em descompasso 
com o défi cit de pessoal enfrenta-
do pela própria Segurança Pública 
no âmbito de sua competência e 

atuação”. 
O procurador Luciano Ra-

mos destacou ainda que essa si-
tuação ocorre concomitantemen-
te à condição do Estado encon-
trar-se acima dos limites de gastos 
com pessoal estipulados pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
e, consequentemente, não pode 
contratar novos servidores.

Ainda está previsto no proces-
so que a Diretoria de Despesa com 
Pessoal do TCE-RN fará uma audi-
toria nas cessões de servidores da 
área de segurança pública para o 
Tribunal de Justiça do RN (TJ-RN), 
Assembleia Legislativa do RN (AL-
-RN) e Ministério Público do RN 
(MP-RN).

Em junho deste ano, o gover-
nador Robinson Faria emitiu o de-
creto nº 25.303, que trata do retor-
no de policiais e bombeiros milita-
res cedidos aos poderes Legislati-
vo e Judiciário, além de MP-RN, 
TCE-RN e municípios. O prazo 
dado à época foi de 30 dias. A op-
ção dada aos órgãos era de que os 
servidores cedidos poderiam per-
manecer, caso o ônus da remune-
ração fosse bancado pelo próprio 
órgão.

SETEMBRO CIDADÃO 
AGITA A ZONA NORTE
/ PATRIOTISMO /  DIA ESTADUAL DA EDUCAÇÃO CIDADÃ É CELEBRADO COM 
ATIVIDADES CULTURAIS E OFICINAS NO COMPLEXO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL

TCE determina retorno de 
policiais às suas funções

/ AUDITORIA /

 ▶ Data foi marcada por apresentações culturais e ofi cinas educativas sobre cidadania para alunos das escolas públicas 

 ▶ Jarbas Bezerra, juiz, e Lígia Limeira, advogada: idealizadores da campanha
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9º Seminário 
Potiguar ‘Prazer 
em Ler’destaca 
o direito à leitura

Fotos
1. Angélica Vitalino e Vandilma  Oliveira
2. Claudia Santa Rosa com Patrícia 

Lacerda e Eleika Bezerra
3. Ana Fernandes com Rodrigo Bico
4. Laércio Segundo, Publio José e 

Francisco Chagas
5. Rosa Magda com Julia Arrudarosa 

Magda com Julia Arruda
6. Salizete Freire e Iaperi Araújo

Desde que foi reaberto no dia 25 
de agosto, por meio de uma parce-
ria entre a Fundação José Augusto e 
o Ministério da Cultura, o RN Cria-
tivo vem oferecendo ofi cinas para 
agentes culturais dentro do calen-
dário de capacitação que o birô pre-
tende ofertar até o fi nal do ano no 
Solar João Galvão, sede do projeto. 

De acordo com Jean Sartief, 
coordenador de formação e capa-
citação do RN Criativo, todas as 
ofi cinas - que possuem capacida-
de média para 20 alunos por tur-
ma - estão se esgotando ainda nos 
primeiros dias de inscrição.

“Eu acho que isso refl ete essa 
demanda mesmo que existe den-
tro da economia criativa potiguar, 
essa procura de todos os protago-
nistas culturais por profi ssionali-
zação”, opina.

“De certa forma todos os nos-
sos cursos são voltados para o em-
preendedorismo cultural porque 
essa é a nossa base: fazer com que o 
artista também seja inserido nesse 
pensamento mercadológico”, refor-
ça Jean, frisando que até o fi nal do 
mês o RN Criativo deve lançar seu 
site ofi cial, aumentando o canal de 
comunicação com a população.

Ainda na próxima semana, o 
RN Criativo recebe também a ofi -
cina de “Elaboração de Projetos e 
Captação de Recursos”, com o mú-
sico e produtor cultural Anderson 
Foca, um dos responsáveis pelo 
Circuito Cultural Ribeira, além do 
tradicional Festival Dosol, ligado 
diretamente ao Centro Cultural 
Dosol, que ele administra há mais 
de 10 anos no bairro da Ribeira.

Entre os tópicos que serão 
abordados estão “Leis de Incentivo 
à Cultura e editais”, “A busca por pa-
trocinadores”, “Planilhas Financei-
ras”, “Viabilidade Financeira e Ope-
racional do Projeto”, “Cultura X En-
tretenimento” e “Qual Produto cul-
tural será alcançado com o projeto”.

As aulas estão marcadas para 

os dias 14, 15, 17 e 18 de setembro, 
mas no período da tarde, entre 14h 
e 18h. As inscrições também estão 
sendo realizadas de forma gratui-
ta através do e-mail do RN Criativo 
(cursos.rncriativo@gmail.com).

A pausa no dia 16 de setembro 
não é à toa. A data foi inteiramen-
te reservada pelo RN Criativo para 
uma ofi cina intensiva (8h30 às 
12h30 | 14h às 18h), também mi-
nistrada por Anderson Foca des-
ta vez sobre “Gestão de Carrei-
ras”, abordando tópicos específi -
cos, como “Preparação do Artista 
para o mercado cultural”, “Opera-
cional burocrático do artista”, “Di-
vulgação e documentação das re-
alizações” e “Níveis de interesse do 
comprador e do ofertante”.

“NÃO DISCUTO QUE todos tenham 
talento em suas respectivas lin-
guagens, mas ter talento e uma 
excelente ideia não é garantia para 
que o projeto cultural dê certo e 
consiga se estabelecer no merca-
do”, avalia o educador corporativo 
e professor de Administração da 
UNI-RN, Flávio Emílio.

O grande entrave entre ser ar-
tista, mas também empreende-
dor da sua própria arte vai estar 
em pauta no RN Criativo durante 
toda a semana que vem com três 
ofi cinas diferentes voltadas para 
a temática, entre elas “Empreen-
dedorismo Cultural: Competên-
cias e Instrumentos”, que será mi-
nistrada por Flávio Emílio nos dias 
14, 15, 17 e 18 de setembro, sempre 
entre 8h30 e 12h30.

As inscrições para as últimas 
vagas ainda podem ser realiza-
das de forma gratuita através do 
e-mail [cursos.rncriativo@gmail.
com], por onde o interessado deve 
enviar nome completo, CPF, con-
tato e uma pequena carta de in-
tenção explicando por que deseja 
fazer a ofi cina.

Para um estado que ainda ten-
ta superar o abismo crônico exis-
tente entre o valor oferecido em 
suas principais leis de incentivo 
fi scal (Câmara Cascudo e Djalma 
Maranhão) e o que a classe artís-
tica consegue captar - visto a falta 
de interesse do setor empresarial, 
a consciência sobre todas as eta-
pas de um projeto cultural se tor-
nam ainda mais necessárias.

“Até porque o empresário ra-
ciocina pela relação custo/benefí-
cio, por mais que alguns não con-
cordem, então a tendência natural 
é que eles não invistam em cultu-
ra apenas pela beleza, mas pelo re-

torno que essa iniciativa pode ge-
rar para a marca”, diferencia Flá-
vio, frisando ainda que o projeto 
precisa empolgar o investidor.

“O projeto não pode ser intrin-
secamente bom, precisa ser ven-
dável em diferentes áreas, até por-
que a essência de um projeto já é 
conhecida, como as característi-
cas gerais, público alvo... o que va-
mos abordar nesta ofi cina é como 
formatar isso de maneira objetiva 
até porque a ideia é que os proje-
tos sejam práticos de ler”, explica.

Dividida em quatro dias, a ofi ci-
na de Empreendedorismo Cultural 
vai passear por outras tags, como 
“gestão de equipe”, “negociação”, 
“estratégia”, “planejamento” e “co-
municação”, embora Flávio garan-
ta que o minicurso não será teórico, 
mas prático: a ideia é trabalhar dire-
tamente com projetos individuais 
que os agentes culturais já tenham 
na gaveta ou mesmo na cabeça.

“Quem ainda não tiver algo con-
creto também está convidado, até 
porque podemos estimular novas 
possibilidades”, garante o professor, 
que ainda resolveu prolongar a ex-
periência e prestar uma consultoria 
individual para cada aluno, progra-
mada para ocorrer no dia 21 de se-
tembro também no RN Criativo.

Criador do Blog “Drops de Car-
reira” e escritor de dois livros lan-
çados pela editora Jovens Escri-
bas – “Drops de Carreira – Dicas 
Valiosas Para Você ir Mais Longe 
na Vida Profi ssional” e “Perguntas 
e Respostas Para a Gestão de Sua 
Carreira”, Flávio reforça também a 
perspectiva de planejamento por 
parte dos artistas.

“Planejamento, por exemplo, 
pode ser um assunto chato e te-
mido por muitos, mas é de funda-
mental importância dentro de um 
projeto. Vamos desmistifi car isso 
também na ofi cina”, avisa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A ARTE VISTA COMO 
UM EMPREENDIMENTO
/ QUALIFICAÇÃO /  OFICINAS MINISTRADAS PELO PROJETO RN CRIATIVO REVELAM MECANISMOS QUE PODEM VIABILIZAR PROJETOS CULTURAIS

EMPREENDEDORISMO CULTURAL: 
COMPETÊNCIAS E INSTRUMENTOS
(Por Flávio Emílio)

Quando - 14, 15, 17 e 18 de setembro.
Horas - 8h30 às 12h30
Como se inscrever - Envie e-mail com informações pessoais e interesse na 
participação para: cursos.rncriativo@gmail.com

ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
E CAPTAÇÃO DE RECURSOS
(Por Anderson Foca)

Quando - 14, 15, 17 e 18 de setembro
Horas - 14h e 18h
Como se inscrever - Envie e-mail com informações pessoais e interesse na 
participação para: cursos.rncriativo@gmail.com

FOCA MOSTRA MEIOS DE 
BUSCAR PATROCINADORES 

GRANDE 
PROCURA

 ▶ Solar João Galvão, na Ribeira, sede do projeto RN Criativo

EXISTE DENTRO DA 
ECONOMIA CRIATIVA 

POTIGUAR ESSA 
PROCURA DE TODOS 
OS PROTAGONISTAS 

CULTURAIS POR 
PROFISSIONALIZAÇÃO”

Jean Sartief,
Coordenador de formação e 

capacitação do RN Criativo

 / NJ
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Casamento
Trocam o sim hoje, às 19h30, 
na Igreja de Santa Terezinha, 
em Natal, a dentista caicoense 
Ana Flávia Diniz de Araújo, 
fi lha de Lindemberg Diniz de 
Araújo e Ione Lopes de Araújo, 
com o advogado Jerônimo 
Dix-Neuf Rosado dos Santos, 
fi lho de Ricardo José Nelson 
dos Santos e Sonali Rosado. 
A festa nos salões do Olimpo 
Recepções promete reunir 
muitos nomes da sociedade 
caicoense.

Convenção
A vice-prefeita de Natal e 
presidente estadual do PSB, 
Wilma de Faria desembarca 
hoje em Caicó. Vem participar 
da convenção do partido no 
plenário da Câmara Municipal.

Parabéns
Em São Paulo, o renomado 
advogado tributarista e 
professor da PUC, Robinsom 
Maia Lins, seridoense de 
Jardim do Piranhas, vai ganhar 
muitos parabéns hoje, quando 
completa idade nova.

Faixas
Danilo Brenno Fernandes 
de Araújo e Rillary Laine 
de Medeiros Lucena, 
conquistaram sábado, numa 
monumental festa no Clube 
Municipal de São João do 
Sabugi, os títulos de Belezas 
Estudantis 2015.  Na sua 26ª 
edição, a noite da beleza 
estudantil sabugiense, teve a 
coordenação de João Quintino 
Medeiros. 

Padrinhos
O prefeito de Currais Novos, 
José Wilton Cunha e a 
primeira-dama Ana Maria 
Furtado da Cunha estão entre 
os padrinhos de Ana Gabriela, 
fi lha de Jacqueline e José 
Vicemar Cunha, que casa no 
próximo dia 26, na Igreja Bom 
Jesus das Dores, em Natal, com 
Rafael Vieira, fi lho de Valéria e 
Cida Arruda Câmara. Noivos 
receberão cumprimentos no 
Olimpo Recepções. De Currais 
Novos, terra natal da noiva, 
muitos nomes Vips na lista de 
convidados.  

Em Acari
Com o tema “A crise hídrica 
e suas consequências 
econômicas e sociais para o 
Seridó”, acontece hoje, a partir 
das 8h30, no Clube Municipal 
de Acari, o Encontro Regional 
de Prefeitos do Seridó, 
promovido pela FEMURN, 
em parceria com a AMSO – 
Associação dos Municípios 
do Seridó Ocidental e AMS – 
Associação dos Municípios do 
Seridó.

Em Santa Cruz
A prefeita de Santa Cruz, 
médica/engenheira 
Fernanda Bezerra será muito 
parabenizada quarta-feira, 
pelo seu aniversário. Com 
certeza a data não passará em 
brancas nuvens na Capital do 
Trairy.

Agenda
O colunista social Josimar 
Tavares já trabalha na 
organização da Festa do 
Reencontro de Florânia, 
agendada para o dia 28 de 
novembro, com apresentação 
das New Faces 2015. O 
tradicional evento faz parte da 
agenda social da festa de Nossa 
Senhora das Graças, padroeira 
do Monte das Graças. 

Pesar
O mundo da gastronomia 
potiguar está de luto com o 
falecimento segunda-feira, da 
chef Rogéria Costa, que com 
tanto carinho assinou o buff et 
das duas últimas edições da 
nossa Feijoada da Amizade.

De Dez
Todos os dias, ele edita as notas 
mais quentes da cidade. Hoje, 
excepcionalmente, ele deixa de 
ser informante para se tornar 
a notícia. O colunista social J. 
Oliveira, nosso companheiro 
aqui no NOVO JORNAL, ganha 
parabéns e homenagens hoje, 
quando completa mais um 
ano de vida. Meu abraço de 
parabéns. 

Cidadania
O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel Galvão 
Ferreira de Souza é o mais novo 
Cidadão Areia-branquense. 
A honraria aprovado pela 
Câmara Municipal de Areia 
Branca será entregue quarta-
feira, durante a instalação da 
Assembleia Itinerante naquele 
município salineiro.

Moda
O concurso Th e Look of Th e 
Year 2015, evento nacional 
responsável por lançar novos 
talentos para o mundo da 
moda, será lançado domingo, 
no Praia Bonita Resort, em 
Camurupim, durante o 
lançamento da revista Glam, 
com a presença do scouter da 
Joy Model SP, Jocler Turmina e 
da top Carol Francischini. Tudo 
sob a batuta do colunista social/
produtor George Azevedo.

Flashes do Seridó
Carlos Magno

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE,
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje para 
o oftalmologista caicoense 
Francisco Eloisio de 
Oliveira e a empresária 
top da Matersol Moda 
Praia, Fátima Medeiros. 
Amanhã rasga folhinha 
a consagrada estilista da 
Avohai, Eveline Santos 
Azevedo, Maria da 
Guia Medeiros Alberto 
e Adriel Robsom Lima. 
No domingo, vamos 
entoar o parabéns para 
a procuradora federal 
e grande amiga deste 
colunista deste colunista, 
Zita Regalado de 
Medeiros Régis e Manoel 
Joaquim de Rubim Costa 
Júnior. Quarta-feira é 
dia de parabenizar a 
primeira-dama de Acari, 
Ana Maria de Medeiros, 
o médico e ex-prefeito de 
São João do Sabugi, Elízio 
Galvão e o engenheiro 
civil Alberto Dantas Neto. 
Festa quinta-feira para o 
tenente coronel Ulisses 
Vale Martiniano dos 
Anjos, que brinda a vida.
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L NOS CINEMAS // SEXO E AMOR EM 3D
Após ganhar uma sessão de pré-estreia 
no domingo, não por acaso o dia do 
sexo, “Love 3D”, o novo e polêmico fi lme 
do diretor Gaspar Noé entra em cartaz 
com uma sessão fi xa diária no Cinépolis 
Natal Shopping, às 19h30 na sala VIP do 
complexo. O fi lme foi lançado no badalado Festival de Cannes neste ano 
provocando reações diversas na plateia. O curioso é que o diretor fi lmou 
o projeto entre outubro de 2014 e fevereiro de 2015, ou seja, teve apenas 
três meses para editar todo o seu material a fi m de que fi casse pronto a 
tempo para o festival. Entre os takes mais controversos está o do pênis 
do ator Karl Glusman momentos antes de ter uma ereção e ejacular. Os 
pôsteres explícitos e de alto teor sexual do fi lme também causaram grande 
repercussão nas redes sociais. Na trama, um estudante de cinema norte-
americano chamado Murphy (Karl Glusman) vive em Paris. No dia seguinte 
ao ano-novo, ele acorda de ressaca e recebe o telefonema de mãe de 
Electra (Aomi Muyock), preocupada com o desaparecimento da fi lha.
Murphy, hoje casado com uma mulher de quem não gosta, Omi (Klara 
Kristin), e com um fi lho pequeno, Gaspar, tenta entender como sua vida 
chegou até aquele ponto. Por meio de fl ashbacks, ele relembra o conturbado 
relacionamento com Electra, em que o amor era traduzido pelo sexo.

SESSÕES
21h30 | Sala VIP (Cinépolis Natal Shopping)

SÁBADO // FEIRA GRÁTIS DA GRATIDÃO
A Feira Grátis da Gratidão Natal/RN chega a sua segunda edição pautada 
pela gentileza e pelo desapego material, funcionando de forma diferente 
das feiras de troca: as pessoas só levam alguma coisa se tiver algo que 
outra pessoa queira, além de doar o que sobra, sem necessariamente levar 
algo no lugar.

O QUE DOAR? 
Antes de doar a pessoa deverá refl etir sobre “eu preciso realmente 
disso?” ou, “será que outra pessoa pode precisar disso mais do que eu? 
O importante é desejar que o destino daquele objeto seja o melhor para 
a outra pessoa. As doações podem ser de 2 tipos: Bens Materiais (livros, 
roupas, vinis, calçados, acessórios, brinquedos, objetos, etc) e Bens não 
materiais (abraços, massagem, desenhos, carinho, música, dança, risadas, 
poesias e outros).

Onde? Praça dos Eucaliptos (Rua Desembargador Túlio Bezerra)
Que horas? 13h

DOMINGO // SOM DA MATA RECEBE ROGÉRIO PITOMBA
Quem sobe ao palco do Som da Mata 
neste domingo às 16h30 é o baterista 
potiguar Rogério Pitomba, vencedor do 
Batuka Brasil e do Prêmio Hangar 2013. 
No ano passado, Pitomba esteve na Europa 
acompanhando a cantora Camila Masiso 
em uma turnê pelo continente, onde teve 
oportunidade inclusive de ministrar uma 

masterclass na “Universidade de Música de Aveiro”, em Portugal.

Quando? Domingo
Quanto? Entrada gratuita (A entrada do parque custa R$ 1)
Que horas? 16h30

BOSQUE ENCENA RECEBE PIPOCA DOCE
Um pouco antes, ainda no domingo, o projeto “Bosque Encena” recebe 
o grupo Pipoca Doce, formado pelas cantoras Camila Masiso, Khrystal 
e Alessandra Macêdo especialmente para o público infantil. O show 
programado para as 10h também no Anfi teatro Pau Brasil (Parque das 
Dunas) vai contar ainda com a participação dos músicos Diogo Guanabara 
e Sami Tarik.

 ▶ EM CAICÓ - O renomado tributarista Robinsom 

Lins Maia com sua bonita mulher, Marcela Conde, 

em noite de festa caicoense. Ele aniversaria hoje

 ▶ CIRCULANDO - Deputado estadual Tomba Farias e a mulher, prefeita de 

Santa Cruz, Fernanda Bezerra, só de rostinhos calados, durante nossa 

Feijoada da Amizade. Ela ganha vivas quarta-feira pelo seu niver

 ▶ CHARME - Procuradora Zita Regalado de Medeiros, que 

rasga folhinha domingo,  com a fi lha, a bela médica Ana 

Tereza, em recente evento social no Seridó

 ▶ GRAVATA - Casal Manoel Joaquim de Rubim Júnior e Gorete, clicados na 

Festa das Personalidades de Santa Cruz. Ele rasga folhinha domingo

 ▶ FAZENDO POSE - Adriel Lima em clique com a Miss 

Seridó 2015, Juciara Dias. Ele aniversaria amanhã

 ▶ NIVER - Tenente coronel Ulisses Vale dos Anjos e a advogada Valma Regina, 

casal muito querido em nossa sociedade. Ele ganha parabéns quinta-feira

 ▶ PARABÉNS
Empresária seridoense 

Fátima Santos,leia-se 

Matersol Moda Praia, 

festeja idade nova hoje

Palco
A festa Forró da Pulsação 

agita amanhã, o Espaço do 
Rei, em Currais Novos, tendo 

como atração a banda paulista 
Bonde do Forró. Também 
sobem ao palco a banda 

Forrozão Sóomi e o cantor 
Flávio Pisada Quente. A noite 
com produção de Jean Souza, 
promete congregar a turma 

badalada do Seridó. 

LOURENÇO LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO



Jota Oliveira

VIVAS
Daqui deste canto de 
página o nosso abraço 
maior de felicitações para 
o amigo, gente do bem, 
renomado advogado 
Tributarista, companheiro 
de dia, Robson Maia. Na 
residência em Sampa, o 
brinde pela data será na 
companhia dos parceiros 
do Escritório Barros 
Carvalho Advogados 

Mais um dia que se 

inicia, mais uma 

oportunidade de 

recomeçar. Que 

Deus abençoe nossa 

vida, ilumine nosso 

caminho, nos dê 

paz e nos cubra 

com sua graça.” 

(Ula Fernandes)

Carpe 
Diem

Trocando de idade hoje 
com os vivas da coluna 
os companheiros de 
dia:  publicitário Andre 
Miranda (Metanol), 
Albânia Aires, Marcelinho 
Silva da equipe de apoio 
do Nick Buff et, Hugo 
Pires da Cunha, o amigão 
garçom preferido deste 
colunista Erivam Felipe de 
Lima.

PA
RA
BÉNS

que vem fazendo desde 
que assumiu o governo 
do RN. Segundo ele o 
turismo benefi cia 120 
mil potiguares. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

LEI
O Senado aprovou em 
votação, no segundo 
turno, a inclusão do 
transporte público na lista 
dos direitos sociais dos 
cidadãos. Essa medida já 
ocorre com a educação, 
saúde, alimentação, entre 
outros.
- O que já foi aprovado e é 
de direito há muito tempo 
não funciona, imagina 
esses que estão sendo 
criando agora.

CAMPANHA
Setembro é também o 
mês de conscientização 
a doação de órgãos. O 
estado do RN está acima 
da média de doadores no 
país e o Setembro verde 
estimula a população a 
fazer o seu cadastro no 
registro de doadores. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

jotaoliveira@novojornal.jor.br

COOK
Marcado para ontem, a 
primeira edição da ‘Noite 
do Chef ’, no Restaurante 
Agridoce, sob o comando 
da chef Adriana Lucena, 
foi remarcada para o 
próximo dia 24, às 20h.

PERIGO
O aplicativo UBER 
atualizou recentemente 
seu serviço e declarou 
em seus termos 
de uso que não 
garante qualidade, 
adequação, segurança 
ou competência de 
quaisquer prestadores 
de serviços terceiros. Um 
verdadeiro perigo para 
os usuários. Leia mais 
em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
- Hoje pela manhã tem 
a tradicional Feira de 
Produtos Orgânicos, na 
Praça das Flores.
- As 22h, Luan Forró 
Estilizado, Som & 
Balanço e DJ Gunner, 
comandam o som na 
Pink Elephant.

Associados, dos amigos 
da PUC-SP e de familiares; 
no melhor estilo, como ele 
merece e gosta. 
  

HOMENAGEM
Quarta passada, os 
administradores potiguar: 
Paulo de Paula, Marcelo 
Alecrim, Glauber Gentil, 
Roberto Serquiz, Amauri 
Fonseca, Kelermane 
Martins, Flavio Rocha, 

gerados mais de cinco mil 
empregos temporários 
e 200 expositores, já a 
expectativa é que 500 
mil pessoas passem 
por lá, no período de 10 
a 18 de outubro. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

TALK
Em palestra, durante o 
Encontro dos Profi ssionais 
do Turismo, no Hotel 
Serhs, Robinson Faria 
ressaltou o trabalho 

Ione Salem, Geraldo 
Simas e Kate Maciel; 
foram homenageados na 
Assembleia Legislativa. 
Paulo de Paula com a 
sua elegância no falar e 
tratar, falou em nome dos 
homenageados.

AGRADECEN
Em primeiro lugar a 
Deus pelas bênçãos da 
vida, com saúde, família 
e amigos verdadeiros, na 
passagem do dia de hoje. 
Agradecendo também 
ao grupo que organizou 
missa em Ação de Graças, 
que seria celebrada logo 
mais no começo da noite, 
que preferi adiar para uma 
outra data, a combinar 
com o amigo e pastor Pe. 
Charles. Valeu!

NO ALTAR
O Versailles Capim Macio 
será cenário/palco da 
cerimônia do casamento 
de Maria Clara Carrilho 
e Gustavo Bastos, logo 
mais às 20h. Ocasião sem 
alardes com a presença 
dos familiares e amigos 
chegados que serão 
recepcionados no local, 
após a cerimônia.

FOCO 
Na seção Foco Pessoal do 
blog JotaOliveira.com.br 
republicamos a entrevista 
com o engenheiro, escritor 
e poeta, Alex Nascimento, 
publicada em 19/03/1994.

BOOK
No próximo dia 24, o 
sociólogo e escritor 
Lenilson Antunes, lançará 
seu novo livro, pela 
editora Jovens Escribas. O 
lançamento será às 18h, 
na Livraria Saraiva, do 
shopping Midway Mall.

MARKETING
Trocando os nomes nas 
latas por uma tatuagem 
permanente, a Coca-
Cola lança a sua nova 
campanha, intitulada 
“Herança Tatuada na 
Lata”, com o objetivo de 
mostrar o orgulho das 
comunidades latinas. Leia 
mais em GFK no blog 
JotaOliveira.com.br

LANÇAMENTO
Esta semana o Governo 
do RN lançou a 53ª 
edição da ‘Festa do Boi’. 
Para este ano serão 

BOBFLASH

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

 ▶ Em noite de produção, assinada por Luciano Almeida. 

Ele em pose com Renata Santa Rosa

 ▶ O best arquiteto Renato Teles em pose com Carmem Macedo

 ▶ Andrea Dias e João Paulo Viveiros brindando 

a vida e o amor no frio de Bariloche

 ▶ Os noivos Maria Clara Carrilho e Gustavo Bastos, 

que recebem as bênçãos de Deus logo mais a noite

 ▶ Marcela Conde em mimos para o muso advogado 

Robson Maia. Ele em nova idade
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Editor 

Luan Xavier

Para eliminar totalmente 
o risco de rebaixamento, o 
ABC precisaria conquistar 
novamente um aproveitamento 
de campeão nas últimas 
rodadas do Campeonato 
Brasileiro, assim como fez em 
2013. No histórico da Série B, 
desde 2006, um clube nunca foi 
rebaixado somando mais de 48 
pontos.

Na situação atual, com 
apenas 21 pontos, o ABC 
precisa mais que dobrar a sua 
pontuação atual nas últimas 13 
rodadas da competição. Para 
chegar aos 48 pontos que livram 
totalmente o risco de cair, o 
alvinegro terá que chegar a um 
aproveitamento de 69% dos 
pontos em disputa.

Em outras palavras, o 
Elefante tem uma missão 
ingrata: vencer nove dos 
últimos 13 jogos até o fi m da 
Série B. 

Todavia, levando em 
conta apenas as três últimas 
temporadas, o ABC escaparia 
do rebaixamento somando 45 
pontos. Para isso, o Alvinegro 
precisaria vencer oito partidas 
e ter um aproveitamento de 
61,5% dos pontos.

A primeira missão do time 
comandado por Hélio dos Anjos 
será diante do CRB, no sábado, 
na Arena das Dunas. 

A DERROTA DIANTE do Bragantino, na 
terça-feira passada, por 3 a 1, aliada 
à vitória do Mogi Mirim contra o 
Boa Esporte, por 1 a 0, deixou ainda 
mais delicada a situação do ABC na 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
Sem vencer há 13 jogos e com ape-
nas 21 pontos conquistados em 24 
rodadas, o alvinegro caiu uma posi-
ção na tabela de classifi cação e ago-
ra ocupa a lanterna da Segunda Di-
visão, sete pontos atrás do primei-
ro clube fora do Z4, o Atlético-GO.

Com isso, as chances do Elefan-
te potiguar conseguir escapar do 
descenso em pleno ano do seu cen-
tenário estão mais difíceis. De acor-
do com o portal Infobola, do mate-
mático Tristão García, especialista 
em estatísticas do futebol, o ABC 
tem 90% de probabilidade de ser re-
baixado para a Terceira Divisão na-
cional ao fi m da temporada.

Como efeito comparativo, o 
Mogi Mirim, antepenúltimo colo-
cado e com um ponto a mais que o 
alvinegro, tem 80% de possibilida-
de de se salvar da degola. Já o Ce-
ará, que nas últimas três rodadas 
conquistou sete pontos e saltou da 
lanterna para a 17° posição, apre-
senta 57% de chance de não cair.

A base dos cálculos utilizada 
por Tristão para medir a probabi-
lidade de um time ser rebaixado é 
simples e não considera apenas o 
número de pontos somados. Pelo 
contrário. O matemático se baseia 
em critérios como retrospecto em 
jogos como mandante e fora de 
casa, os próximos adversários de 
cada clube e seus respectivos de-
sempenhos para calcular as pro-
babilidades de rebaixamento.

Considerando o retrospecto 
das edições anteriores da Série B, 
o prognóstico abecedista é ainda 

pior. Desde 2006, quando o cam-
peonato passou a ser disputado 
nos moldes atuais – em sistema 
de pontos corridos, envolvendo 20 
clubes – somente em duas ocasi-
ões times que ocupavam a lanter-
na da segundona na 24ª rodada, 
como o ABC neste momento, con-
seguiram se safar do descenso.

A primeira fuga do rebaixa-
mento iminente aconteceu logo na 
primeira edição do torneio como 
conhecemos hoje. Em 2006, o Ce-
ará, com 23 pontos, ocupava a lan-
terna da competição na 24° roda-

da, seis pontos atrás do primeiro 
clube fora do Z4, naquela oportu-
nidade, o São Raimundo-AM. 

Bastaram quatro rodadas para 
o Vozão conseguir virar o jogo. Com 
três vitórias e um empate, o time ce-
arense pulou da lanterna para a 16° 
colocação depois de apenas quatro 
jogos. No fi m das contas, o alvine-
gro terminou a Série B na 14° colo-
cação, somando 45 e livrando-se do 
rebaixamento na última rodada.

Situação parecida viveu o pró-
prio ABC sete anos mais tarde. 
Como em 2015, o clube potiguar 

também ocupava a lanterna da 
Série B na rodada 24, com 20 pon-
tos, um a menos do que tem hoje. 
Embalado com a chegada de Ro-
berto Fernandes e com uma gran-
de reformulação no elenco, o Ele-
fante precisou de apenas três ro-
dadas para deixar o Z4.

As vitórias frente o Boa Esporte 
(3 a 1), o Atlético-GO (1 a 0) e o Pal-
meiras (3 a 2), fi zeram o Alvinegro 
pular quatro posições e fechar a 27° 
rodada na 15° posição, com 29 pon-
tos, fora da zona de rebaixamento.

A grande diferença de 2013 

para a situação abecedista neste 
ano é a sua distância para o 16° co-
locado. Se há dois anos, na 24° ro-
dada, o ABC estava cinco pontos 
atrás do Atlético-GO, atualmen-
te a diferença do alvinegro para o 
mesmo Atlético-GO, primeiro clu-
be fora do Z4, é de sete pontos.

Todavia, em caso de uma re-
petição de 100% aproveitamento 
de pontos entre as rodadas 25 e 27, 
como aconteceu dois anos atrás, 
o ABC pode, novamente, chegar a 
28° rodada fora da zona da dego-
la, dessa vez somando 30 pontos.

O AMÉRICA VIVEU um dia agitado 
fora das quatro linhas. Primeiro, 
o técnico Roberto Fernandes ga-
nhou um reforço ofensivo.  O ata-
cante Luiz Eduardo, que estava 
na Luverdense-MT, foi contratado 
para reforçar a equipe na reta fi nal 
da Série C. 

Luiz Eduardo tem 30 anos e 
no início da temporada defendeu 
a Caldense-MG, que foi vice-cam-
peã mineira nesta temporada. O 
jogador também fi cou na vice-ar-
tilharia da competição, com oito 
gols marcados. Na Série B des-
te ano, pela Luverdense-MT, o jo-

gador balançou as redes em três 
oportunidades. A informação foi 
confi rmada pelo diretor de futebol 
do clube Eliel Tavares.

Apesar de chegar do interior 
do Mato Grosso, Luiz Eduardo co-
nhece bem o Rio Grande do Norte. 
O jogador nasceu em Parelhas, dis-
tante 232 quilômetros de Natal, e 
defendeu as categorias de base do 
ABC. Aqui, ainda passou profi ssio-
nalmente pelo Coríntians de Cai-
có. O atacante também jogou por 
Volta Redonda-RJ e Londrina-PA 
antes de passar pelo futebol da 
Bulgária e Turquia.

Se Luiz Eduardo chega ao CT 
Abílio de Medeiros, quem deixa o 
Dragão é o goleiro Busatto. Afasta-
do do time principal desde as falhas 
diante do Vasco em partida pela 
Copa do Brasil, o arqueiro recebeu 
uma proposta do Atlético-GO, que 
disputa a Segunda Divisão do Cam-
peonato Brasileiro. Assim, a direto-
ria do Alvirrubro resolveu empres-
tar o atleta, que ainda segue com 
contrato com o time potiguar. 

Titular absoluto nesta tempo-
rada e importante nas fi nais do 
Campeonato Potiguar, o goleiro 
perdeu espaço no time de Roberto 

Fernandes após os erros diante do
time cruz-maltino pela Copa do
Brasil. Com a contratação de Re-
nan Rocha e a promoção do golei-
ro Pantera à equipe principal, Bu-
satto fi cou fora até do banco de re-
servas nas partidas mais recentes. 

Se o Fernandes já não pode
contar com Busatto para a reta fi -
nal da Série C, ele ganhou outro
desfalque para a partida diante do
Cuiabá-MT, no próximo domingo.
Th iago Potiguar foi punido pelo
STJD ontem pela expulsão diante
do Vila Nova-MG (ainda na quinta
rodada) e não poderá atuar. 

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

LADEIRA ABAIXO
/ FUNDO /  DERROTA PARA O BRAGANTINO DEIXOU ABC COM 90% DE CHANCES DE REBAIXAMENTO; TIME PRECISA 
VENCER NOVE DAS 13 PARTIDAS QUE RESTAM NA SÉRIE B PARA ESCAPAR DO DESCENSO

 ▶ Dos Anjos vive com histórico preocupante: de 2006 para cá, apenas dois times que ocupavam a lanterna a essa altura do campeonato conseguiram evitar queda

EDUARDO MAIA / NJ

ALVINEGRO 
PRECISA DE 
APROVEITAMENTO 
DE CAMPEÃO

América contrata atacante 
e empresta goleiro

/ MERCADO /

 ▶ Já o goleiro Busatto deixa o Dragão

 ▶ Luis Eduardo, ex-Luverdense, será o reforço do América

ANDRÉ YANCKOUS / AGIF

FÁBIO CORTEZ / NJ


